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Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

Senhor Presidente, 

— CONDEPHAAT 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

  

Data de 

abertura 05/03/36Ç 
Técnico 

responsável 
  

  

MO Dow El SMA Ad 
  

  
Posse atual da 

documentação   Setor 

  

  

| RH 
  
  

Data Prevista para 
Encerramento 

      
  

    

  
Processo apensado 

ao processo n.º       
Processo de 

referência   
    

Pessoa Fisica. 

Nome O 

RG / 

rs 

Ender. DUO Cr 
Mun. e 

Pessoa Jurídica. 

O 

Po 

L No) 

Poder Público. 

  

  

  

      
  

      
  
  

  

            
  

  
  

  

  

  

  

Ender Dios CunreoLl MOWIRLS 1º DO 
Bairro: o. N." do 

PAR UUAAO DI contribuinte 
E — a Município 

Município AOO Tato cód. n.º: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações X Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo)               
  

Outro: 

  
  

N.º Processo CADAN 

(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios)   
  

      

Área natural. Sítio Arqueológico 
Área envoltória de Edificação 
tombada. 
      

Edificação. Bem Móvel. 
Área envoitória de Núcleo 
Histórico tombado. 
      

Núcleo Histórico. Patrimônio Imaterial 
Area envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 
          Segmento Urbano.       tombada 

Área envoltória de Área Natural       Outro. 
      

São Paulo, 2É de UUho de JOD) 

PR CAE 
MULU CARNE Ou 

= Assinatura 

    

  
ADA 
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JOÃO MENDES, 

49 = 18 AND.   
fd 

" e ; 37-6886 

dodêlo 1 - "A 4/1780 239-5746 

Í j z : 

SV e | . NTE : 
> AN CIMA O, a) 

. 

Ç 5º. 
* Estado de São Paulo. 

  

ONA DP, RI N ” ao O ES 
CONFERIDO PS ' Mi, 

> VEN    
      Os “O | RAZAO EN 

O 
TABELIÃO 

tels & BE JACINTHO GUGLIELMI BE ALKIR B. MANSOR 
Fis 131vº OFICIAL MAIOR 1º ESCREVENTE 

N.18,.C08)- 

ARIOVALDO ESCALA DE VENDA E COMPRA 
  

º 

que, no ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil nowe- - 

centos e setenta (1970), aos trinta (30) dias do mês de A - 

nesta cidade de São Paulo, em meu cartório, perante mim Tabgliãd cóm- 
pareceram partes entre sí, justas e contratadas, a saber:- de 

o como outorgante vendedora a COMPANHIA IMOBILIÁRIA MORUMBY, dp 
nesta Capital a rua Marconi nº 53=- 2º andar, inscrita no CÊ) 

nº 60.856.812, nêste ato representada por seus diretores JÓXO 

VES e JORGE ALVES DE LIMA, brasileiros, o primeiro casado, oO Segw 

desquitado, portadores das cêdulas de identidade R.CG. nºs 29.9Ll7 

27.636, respectivamente, Presidente e Gerente, constituida por atvo/de 

29 de abril de 1946, arquivado na Junta Comercial do Estado de SÃHo -- 

Paulo, sob o número 28.108, sendo a atual diretoria eleita em 4 de -- 

novembro de 1,569; estando os diretores acima autorizados a assinar - 

    

   

1
a
.
 

esta de acôrdo com o artigol6º? de seus Estatutos Sociais; de outro -- 

lado como outorgada compradora ACHILINA BO BARDI,brasileira naturali- 

zada, arquiteta, casada pelo regime de comunhão de Dens com Pietro -, 

O Maria Bardi, residente é domiciliada nesta Capital a rua Gal. Almerio 

o de Moura, nº 200 G antiga rua 30) portadora da cédula de Identidade e. 

  

instrumento particular de compromisso de venda e compra, firmado em - 

LA . 19 de maio de 1919, devidamente averbado sob número 18, no livro nº - 
  

x 8, a pagina nº 288, do Registro de Imóveis da lla. Circunscrição Imo- 
biliária, em 144 de julho de 1951, a margem da inscrição do loteamen-- 

to 3!) do mesmo registro, comprometeu-se a vender a ACHILINA BO BARDI- 

os Iotes de terreno nºs 5 e 6 da quadra nº 8, do loteamento do "Jar-- 

dim Morumby!!, 30º sub- distrito, antiga 3592. Zona Tbirapuera, Sub-Pre-= 

í feitura de Santo Amaro, deste distrito, municipio têrmo e comarca de- 

  

* 5ão Paulo, medindo os mencionados i10tes em conjunto, 89,25ms, de - - 

frente para a rua 30, em 3 (três seguimentos), respectivamente de —-- 

26,35ms., 34,40Oms., e 28,50ms.; do lado esquerdo de quem da rua trinta 

olha para os terrenos, onde confronta com o lote nº 41, mede 61,0    
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61,00ms. da frente aos fundos; 5,2Oms. em linha curva, na confluência 

-das ruas 29 e 30; 60,07ms. de frente para a rua 29, em 3 (tres se-= - 

guímentos), respectivamente de 7,30ms., 140,18ms. e 12,59ms. 112,50ms.- 

de frente para uma viela; perfazendo a área de 11.725ms2.A tudo como - 

consta da planta anexa, rubricada em duas vias pelas partes contratan 

tes e por mim Tabelião e que fica fazendo parte integrante desta ese 

critura para todos os fins de direito, uma via para cada parte; PARA= 

GRAFO ÚNICO:- As medidas e confrontações óra discriminadas, são as -- 

definitivas dos lotes nºs 5 e 6 da quadra nº 8 do Jardim Morumby, de- k 

acordo com a planta oficimI aprovada, sendo as medidas do contra E qt! 

compromisso, meramente enunciativas; 22) - Que o lote acima ESTO 07" a 
objeto do compromisso já mencionado, faz parte integrante da: Área O 

  

   

  

maior adquirida pela outorgante vendedora por compra feita a 

tavo Muller, que também se assina Hans Muller Carioba ou Hans 

Carioba, e sua mulher dona Elza Muller, que também se assina El 

Muller Carioba ou Elza Mueller Carioba, conforme escritura de venda - 

e compra lavrada nas notas do 22 Tabelionato desta Capital, aos 10 de 

Julho de 1.946, ho livro 761, fls. 31, devidamente transcrito no Re- ts 

gistro de Imóveis da 1la. Cire cunscrição, sob nº 20, TU, fazendo parte a 

integrante do loteamento do "Jardim Morumby"; 32) - Que já tendo re=- 2 

cebido da outorgada compradora a importância de Cr.$6941,95 (seiscen-- e. 

tos e noventa e quatro cruzeiros e noventa e cinco centavos), que re- 

presenta a totalidade do preço pelo qual foi o imóvel compromissado-- 

a venda, vor esta escritura e melhor forma de direito, venda a outor- 

gada compradora, como de fato vendido tem, absolutamente livre e de-- 

sembaraçado de quaisquer ônus, dúvidas, litigos , tributos de qual-- 

quer espécie e hipotecas, mesmo legais, os mencionados lotes nºs 5 e- ê 

6 da quadra nº 8, do loteamento do "Jardim Morumby'"', já devidamente - 

descrito e confrontado-mnesta escritura, transferindo e cedendo a ouº- 

  

   
torgada compradora toda a posse, dominio, direitos e ações que tinham 

e exerciam sobre os lotes vendido, a fim de que a mesma outorgada Er 
SS 

seus sucessores, a fazer a presente” Géggo oo 

le use e goze, como seu que fica sendo de hoje em diante, obrigandó-e 

se ela outorgante por síe 

sempre pos, firme ge SIA e a responder pela*evicção na forma Esso 

lei; 42º) - Io | 

da oys 
. q toe. 2 A Che Neo e o o. 
q. = ee o at PIA A L e 

3 

Ls 

net. ia mais de uma casa que se destinara ns 
não : & . 

JuLA vam ie ator 22) ciais e as respectivas dependencias ,- 
fi ão E” 2 DN E 

evo É e, 

o x 
” P 

   

  

   
       

   

hda é efetuada com a expressa obrigaçãos* 

   

  

Aspeitar as seguintes condições: a) 

  

       

    

       

  

JR 

     
     

    
construção de :; prédio para NAAS 

   
      

     

co NE 
DAE 

nívd 

     
    

dO SOLOS c1s 

RO e "4 À 
fins ão ES eras ira E Áuaisquer e por forma a nunca- 

: s... , , : 
se exá rcerem Saia Ne omé Po ou industria. de qualquer natureza, nem se 

rem nawmesma os colégio, hospital, templo, cinema, teatro, ho 
V o E 

tel, pehsão-CTlc.; b) - A construção principal obedecerá ao gabarito -  
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Modélo 3 - 20.000 - 7/TO DR O M A 

n. Vs ú < 
O LS 

Ss 26.0 ESCRIVÃO RQ DAS 

PBX 3937-6666 - 2389-5746 

gabarito constante da planta que faz parte integrante desta escritu- 

ra, observados os seguintes recuos mínimos: 6,00 metros do alinhamep 

  

    

    

   

to da rua ou ruas; 3,00 metros de ambas as divisas laterai 

metros do limite dos fundos do terreno; c) O pavimento teêyre 

construção principal não poderá ocupar área superior a 20% ( 

por cento) da área do lote e os das dependências externas ( 

quartos de empregados, W.C. etc.) - não poderá exceder de SA 

  

   

  

e sempre afastadas, no minimo 3,00 metros de qualquer da 

pão podendo sua altura exceder de 5ms. (cinco metros), ing1pyçate 

o elhaNo tomando-se por base a cumieira mais alta; e) nos teryeWos 

We. juina, ou com frente para duas ruas, êsse recúo poderá /ser Yê-- 

atra, a juizo da Companhia Imobiliária Morumby", observadas ds de-- 

O mais exigências da alinea anterior; £) - Os fechos da rua,/éom a al- 

tura máxima de 1,00ms. (hum metro), serão de gradil sôbre mureta de- 

alvenária, não podendo a altura da mureta exceder de 2O0cms. (vinte-- 
centimetros).- Havendo necessidade de construção de muros de arrimo, 

& êstes deverão ser erigidos até a altura máxima de um metro e cLncoen 

ta centímetros Q.50mS. 2, desde que sejam cobertos com trepadeiras - 

O”? ou sebes vivas, que à outorgada compradora se obriga a manter bem -- 

tratadas.- Sôbre êsse muro de arrimo, podera ser feito de gradil, cu 

ja altura não excederá de um metro (1,00ms.).- Quando o muro de arri 

mo fôr de alvenária de pedra de primeira, com juntas tomadas, serão- 

dispensadas as sebes referidas; g) - Os fechos laterais divisórios - 

entre o alinhamento da rua e o das edificações e numa extensão nunca 

inferior a lOms. (dez metros) obedecerão a altura máxima de 1,5Oms.- 

O (hum metro e cincoenta centímetros) construídos de tela metálica, de 

E malha não superior a lOcms. (dez centímetros).- Sobre a A aÃ = 

     
    

e lvenária de 2Oecms. (vinte centímetros) de altura.- Na ex 

te das divisas laterais e dos fundos os fechos é FR strufos 

de tela metálica sôbre mureta de alvenária VM ms. (vinte cen- 

LU 

      

« tímetros) terão a altura máxima de 2,00ms. (dois metros) fixados em- 
unas cuja secção não poderá ultrapassar de O,10 x 0,10; h) Os --- 

+ NR 

E o Ss 
es 

E passeios das ruas deverão ser executados 'de acórdo com as normas in- 

dícadas pela outorgante vendedora; i) - Tôdas as ligações externas - 

de luz e fôrça elétrica, telefône e campainha, serão subterrâneas eh 

tre a via pública e a edificação principal e as dependências exter-- 

nas; j) Os encanamentos de âágua e esgotos poderão atravessar o lote 

dentro de 2,00ms. (dois metros) das suas divisas laterais pelo que a 

outorgada compradora desde já se compromete a permitir a passagem, - 

assim como também se compromete a permitir o escoamento canalisado - 

das águas pluviais dos lotes visinhos, através do lote vendido, quan 
do a conformação dos referidos lotes assim o exigir3; k) Qualquer - -.    

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

Qualquer construção só poderá ser feita depois de aprovadas pela ou- 

torgante vendedora e pela Prefeitura as respectivas plantas, inclusi 

ve de tôdas as fachadas e de obtido o alvará de licença, devendo obe 

decer aos regulamentos municipais em vigor ao tempo da construção, 2 

lêm das obrigações estipuladas nesta escritura; 1) - É permitida a - 

união de lotes contiguos, para formar um ou mais lotes, contanto que 

nehhum dos novos lotes assim formados tenhá àrea inferior ao menor -    

  

     
dos lotes agrupados.- Todas as obrigações nesta escritura pactuadas 

continuarão a ser aplicadas a êsses novos lotés; m) - São proibi 

anúncios de qualquer espécie nos terrenos e nas edificações, 

os referentes a venda ou locação; n) - Quando a outorgante ve 

truir os fechos principais e resvectivo passeio, na conformidade 

disposto na letra "F"; 52) - As condições constantes da clâusula a 

terior, serão inscritos no Registro de Imóveis e só poderão ser al-- 

teradas por acôrdo escrito da outorgante vendedora, da outorgada - - 

compradora e dos compromissarios ou proprietários dos lotes referi-- 

dos na Letra "JJ": 62) - Fica a outorgante vendedora com o expresso - & 

direito de embargar as construções feitas em desacordo com os itens : 

acima discriminados, correndo tódas as despesas judiciais ou extra-- f 

judiciais, inclusive honorários de advogado, por conta exclusiva da- : 

outorgada comoradora; 72) - Pela outorgada compradora falando a se-- 

guir me foi dito que aceitava à presente escritura em todos os seus- 

expressos têrmos, obrigando-se expressamente a bem e fielmente cum-- 

prir tôdas as DA ANOS estipuladas nas clâusula ha. e 5a. desta es 

eritura.- O impôsto de Transmissão "Inter-Vivos" devido pela presen- 

te foi recolhido a Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo, con eo 

forme guia ae A UsenOo autenticada mecanicamente sob nº 646 em 2h) do- 

    

sempre em presença das mesmas testemunhas, que autorizam o senhor z& A 
Pr Ss 

Tasso ds 
& Mia | 

Oficial do Registro de Imóveis competente a proceder a tôdas e. qa 

  

quer averbações que se fizerem necessarias para a perfeita reguiára ME sº 

E 

1970, se responsabilizam expressa e solidária 

    

    
zação da presente e que de acordo com o artigo ll do decreto lei 

203 de 25 de março. é 

mente vor CTIS 

E
R
 

   

  

   

    

   

     

Ai squer impostos ou taxas que gravem o imóvel ob- 

o e Osso. Massa De leomo assim disseram, do que dou fê, me pediram- 

eos o a o e escritura, a qual feita e lhes sendo lida, - 

Vas giundhas, aquelas aceitaram, outorgaram e assinam-=- 

teganêmunha presentes que são:- Joaquim Antonio de Mou- 

    

  

    

    

        

et *. vês de Souza, brasileiros, solteiros, maiores 

OS ae STA) 1 a ds ; residentes nesta Capital e com endereço - 
se” ER 1 

"Tages Se é ga 2-"1MNlandar, meus conhecidos, dou fê.- Eu, Ario 
: 42º” O ae . Gt : ; : = 

eo eeçer Screvente habilitado, a escrevi sob minuta - 

Narresenegte" e dA [Vida as partes; exibiu-me a vendedora o certifica- 
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lo 3 - 20.000 - 7/70 
aPº Ma, 

S 
P ? O fl Se 3 e >” q 

N 26.0 ESCRIVÃO é 
PBX 37.6886 - 2389-5746 

certificado de quitação sob nº 5. 997/TO datado de 6 de de novembro de = 

1970, expedido pelo Instituto to Nacional de Previdência ia Sociasl.-Ainda- 

pela outorgada compradora sempre em presença das testem as, 

dito mais: que em parte do terreno objeto da presente, con EMA 

  

   
ag” 

expensas próprias, um prédio residencial que recebeu o n mero: O 

(duzentos), da rua Trinta (30) ficando oO Oficial do Registko de AX 

t autorizado a proceder todas às averbações que se tornêã Ko 4 

| 

= 3 e t La 

Ip aR eo *%as, para a perfeita regularização desta.- Eu, Ariovald ne 

"ut e Fese ni, escrevente habilitado, a datilografei.- É eu; J/ Arãe 

  

  

  

  

  

e MNaSor, crívão, a subscrevi.- (a.a.) - JOÃO GONÇALVES==== / JORGE= 

* VALNES, IT MA========/ ACHILINA BO BARDI======/ JOAQUIM ANTOINÃO DP = 

MOURA CARDOSOZc==22/ 0 SÉ GONÇALVES DE SOUZA===7É6=/ (LEGALMENTE fe 

: DA) NADA O IDA = = A Oi = 

em público e ão 

Pg, 
So Em t 2) $ la 

| > 

o. (LCFETR 
  

  

  
  

  

26.0 TABELIÃO DE NOTAS 
Praça João Mendes, 42 . to 
Fones: 37.6886 . 239.5746 

J. ARÃO MANSOR 
ESCRIVÃO 

Bo. JACINTHO GUGLIELMI 
OF:ICIAL MAIOR     

  

| 11.º CIRCUNSCH ÇÃO | 

Emos - cre 22608. 

DeEst.- Cr$ 722% 

mu aess. es 33-20. 
Cr$ 30510 

Renda do Estado e contr!b. de 
Previdência recolhidas pola uia ã o So 2) Tetal... 

  

      “a FS   
ceulsfRO DE IMÓVEIS DA 11.º CIRCUNSCRIÇÃO 

Rua Conselheiro Crisviniano, N.o 29 - 2.0 Andar 

Arresertedo no PFrotocclo 1, sob no SDCeÉER 

ô pégina Ob O dd e ALCA xa IASOVO AR &d SACA 

FOL- Sá Ox LOLLDRL fo de" E do eb. 

atado aeb Vem nes E = [sq / he AH 

São Paulo, O) Ã ce AA ; de 19 cá 
ar = fo fo) 

Escrev. Auvtoriz. AZ Aa Ali 
e. PT 
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CASA DE VIDRO 
ESTUDO PRELIMINAR 
PLANTAS 

MARCELO SUZUKI ARQUITETURA 
RUA SAMPAIO VIDAL 180 JARDIM PAULISTANO - SÃO PAULO SP. TEL/FAX 3083 6488 
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ESTADO DE SÃO PAULO — COMARCA DA cabra e2snBEs, 9518, 

11.º CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
  

CERTIFICO que a fls. eee do livro N.º 3—-E-H , foi transcrita 

hoje sob n.º 200.549 , à aquisição de um imóvel consistente em 

dois lotes de terrenos, com a área de 4.725,00ms2., situddos Àà 

Rua 30, e rua 29, e Viela s/Denominação, lotes 5 e6 da quadra 8, 

do Jardim Morumby, no 30º Subdistrito — Ibirapuera. 

na qual figura como adquirente ACHILINA BO BARDI, casada com PIETRO MA 

RIA BARDI. 

residente à Rua Gal. Almerio dá Moura, 200, 

e como transmitente COMPANHIA IMOBILIAKZRIA MCRUMBY. 

conforme escritura de 30 de novembro de 1.970, do 26º Cartório de 

notas desta Capital. 

pelo valor de Cr$ 694,95 (seiscentos e'núoventa e quatro cruzeiros e 

noventa e cinco centavos). o + 

Observações não hã. 

O referido é verdade e dou fé 

São Paulo, 24 de março de 19717, 

  

  

Certidão Municipal n.º cce Escrevente “utorizada 

Mod. 81 - Andreotti - 1/71    
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do
 > 

169º CARTUR'O DO RECIOTARO 

| DE IMÓVYEIB DA CraPITARL | 

| 6ÃAO PAULO 

í OFITIA?, 

: IL oeta da O ag Cola Par 

Ne 0 

  

TALÃO No — 3322 

204 - amt 

  

Maria da Glória Cotrim Barbosa, Oficiad do 11º Cartório de 
  

  
MOD. 18 - ANDREOTTI- 3/71 

Registro de Imóveis do termo e Comarca da Capital do 

Estado de São Paulo, República Federativa do Brasili etc. 

Certifica que, 

às fls. 222 do livro 3-E-H de “Transcrição das Transmissões,- 

foi feita hoje sob nº 1, à margem da transcrição nº 208.549, 

na qual figura como adquirente Achilina Bo Bardi, casada, a 

seguinte averbação: da escritura de 30 de novembro de 1.970, 

do 26º Cartório de notas desta OEA e de conformidade -— 

com o aviso recibo de nº 805.012, correspondente ao exercício 

de 1.965, expedido pela Prefeitura do Municipio de São Paulo, 

verifica-se que, no terreno objeto da transcrição supra, si- 

to a rua 30, foi construído um prédio que recebeu o nº 200. - 

O referido é verdade e dou fé. São Paulo, 24 de março de 1971. 

Escrevente Autorizada, 0, Slacia 

  
   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

C 
' 

aqu RAD 

TC MESES, 
oa 

1 e) RTURIO DO REGIGTRO. 

: pe IMÓVEIS 
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ETITZE! Tl Í 

GC!aig Cont DQasbeva 

q TR UEICIAlL MAIOR 

   

   

  

TALÃO N.o JE3er 

  

205 - amt 
1 

| Alnaro Bardos 
de gneE OA 

gua ur AEE TO 
vo OO 

Maria da Glória Cotrim Barbosa, Oficial de teme: 

Registro “de Imóveis do termo e Comarca da Capital do 

  

Estado de São Paulo, República Federativa do Brasil, etc. 

* Certifica que, 

às fls. 45 do livro 8-R de Registro Especial, foi feita hoje 

sob nº 1.541, 2 margem da inscrição de loteamento nº 34, a - 

seguinte averbação: por escritura de 30 de novembro de 1970, 

do 26º Cartório de Notas desta Capital, COMPANHIA IMOBILIÁ-- 

RIA MORUMBY, mediante a quantia de Crf 694,95, transmitiu de- 

finitivamente à ACHILINA BO BARDI, casada com PIETRO MARIA -— 

".. BARDI, os lotes nºs 5 e 6 da quadra 8, situados à rua 30, - 

e 29 e Villa s/ denominação, do Jardim Morumby, no 30º Subdis- 

trito — Ibirapuera, com a área total de 4.T2D,00msZ., ficando 

cancelada a averbação nº 18, à margem da inscrição de loteamen 

to supra. O referido é verdade e dou fé. São Faulo, 24 de mar- 

ço de 1.971. Escrevente Autorizada, Alina Flo 

    
MOD. 18 - ANDREOTTI = 3/71 
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BRUNO ZARATIN 
TABELIÃO 

16º TABELIONATO DE NOTAS 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 50 - (terreo) 

TEL. 34-2880 E 34-2881 
SÃO PAULO 

BRUNO ZARATIN, Serventuario Vitalício do 16.º Oficio de Notas ds 

comarca da Capital do Estado de São Paulo, República dos Estados Unidos 

Brasil, 'na forma da lei etc, etc. 

CERTIFICA em virtude de redi- 

do de ressoa interessade que, revendo emo cartório! 

à seu cargo, os livros esrecinis de escrituras, :dâ- 

les no de número trezentos e dez (310) folhas numer 

ro cinquent: e sete verso (57ve), verifiou constan 

lwrada uma escritura do teor PEUAOA) Escn Tulsa: 

de comrra e venda. Cr.$800.000,00. Saibam quanto&' 

  

2sta virem que, no ano da era crist$ de mil noveçen 
e) 

tos e cinquenta & olto, =2os Vino inn (24) ding 

Ss de LOvereiro, nesta cids de de 390 Páula, em 

meu cirtorio e rerante mim, Tabelião, comrarecegam 

rartes entre si just>s e contritadas, a saper: como 

ontor antes venioedorses O Ark Po Ulo Siciliono, indus 

trial, brisileiro, e sua mulher donas vlsie Florence 

Siciliano, ingles, rort;dor» da carteira modelo: 19 

R. ueral nº 182 .T41,Homiciliados e residentes à : 

ru: Petrírolis ne 30, aATart: mento DE; MO Guarujáçs 

rerresent dos neste “to TOr seu bastante rrocurAdor 

Imilio Zarrta, brasileiro, solteiro, maior, comercio 

  

  
tt
 

  rio, residante nesta Carital, na conférmidade de - 

TYoCcur ço lavrado nestos notos, 28 fôlhas 190 da x 

Vro 200; 8, como outorgada eemrradra, donh SAGOTRLA 3 

nº Bo Bardi, brasileira , arquiteta, CcASNdA. no regir| 

  

   

   
FR O) = & O E Jos 2 es Soh A 23 7 a —— e 
re d> comenhao 43 DPS 2 ASSÍSCGIA 19 -206U Marido dit Re 

rm * =. * . " e. " - | rá r atá 3. Fl É 

Pietro Maria Dardi, brasileiro, criticá de aFLe, d 

Mod. o” 000 - 5- 60. | 

bas À Fm MR A EL o in datando dt tia anne carla en nda é: apita icenttttdiatari.s et Clemsive-ou ementimilitiaçandoa csuilicaentend saradas cd ESA Asinoiia lá SS EA sã   
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

domiciliados. ?º residentes nestas carital, 3 rua 30, 

r
a
 

5 
oc
 

pa
 

ne 200, no Jardim Morumby; os rresente meus conheci. 

dos e dis duas testemunhas abãixo nomeadas e assina 

128, doque dou fé. Perante ans mesmas testemunhas, | « 

rêlos outorsantes vendedores, TOY seu rrocurador me 

foi dito que, em virtude de comrra feita 2 Hans us 

tavo Muller 2 sua mulher, em 28 de abril de 1949, - 

vro nº 96 Tls,. 9, O conforme êscritursa destss notizs X 

A | RÃ 4 Me ES E : 2” E A É = e - NA | 

levilamente transcrito sob nº 406.113, no 11º Regis- 
  

esmaraA ao Al o P 

Em 10 Tmóvais daota Cnmáaroas ess 27 OT E a Vaçrit 
urO ENO - IO VS " 3 IT2S56S2 LL OmMaL ca 9 S 21) 5E) ni: OL ” L sl, SE 

à 
RS SA Eça cam han foi = mos rossuidores de im terreno sem paenfeitorias, Con o 

si tonto no lote nº 4 dº qiadra ne 8 do "Jardim Nio- 
oa sã : a " E Fo s 7” $ 

CUMDY—DA. o Di TFALTUCT AZ ÃAS SU biistrito desta Carital, 
VT Ame 

Sara, 

& ? é 2 = . > 

terreno esse com a area 4Q 8.0009,00me, medindo ó52,&4um 

  

62,60m. de um lado onde corx A : q Da 7 = F ã = 2 7 

de frente rara 1? rua 30, 
rasto ROS E A camara van ee 31706: 

MO 

Lin, como lote nº oO, 53,20m. do outro l15do, on1e - AO 

confina como lote ne, é 36,50m, nos fundos, ondsd.. e 
% NI x 

Po À 

X ' contina= com 2 viela da- rua 26; fo, rela Tresente We TE e 

escritura e melhor forma 4e direito e relo Treço cerlX . 

to é "1justado de Ur . 5600 ; 000,00 (seiscentos mil cru|. Nº 

20iros), quê da outorsada comrradora confessam e de- ' 

epido º de que dão quit: 1CÃAO TATA não 
2 

outor: Antes, vendem 2 MESMA COM-   
" es : e“ ão Ss et sodo ão ” ão 7 to e nº veri:ide ventido têm, o - 

x A to om m— nã. —- & eo ” 7? ao fra ms ;yv 

escrito 5 confrontsÃo 2 E 1he tr ns 

Í 3) pas Fam sn sam Sam A - PENAS Ss r e à 

Faliosa =. TreSsSenta venda e Aa roêgs- 

iccção, nº formida 191, que 2 outorgada b   fica. obrigada, no caso de rretender cons        
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BRUNO ZARATIN 
TABELIÃO 

16.º TABELIONATO DE NOTAS 

RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 50 - (terreo) 
TEL. 34-2880 E 34-2881 

SÃO PAULO 

construir no terreno or” dquirido, 2a resteitar as 

seguintes condições, ;imrostas rela Cis. Imobiliária 

Morumb;, 2 Saber: a) no lote de terreno objeto des- 

ta escritura, não será construído mais uma casa, quf 

52 destinora, exclusivamente, rara fins residenci sis 

e -s resrectivas derendêncins:; Fico rtTroibida, tortan 

to, * construção de rrédio Tara habitação coletiva, 

ISS casa, que não roderá ter mais de dois ravimen- 

tos “cima do nivel jo solo (térrso e surerior), não 

ser“ usxda nem adetrtada paro fins comerchis, indus- 

tri :is ou qu:isquer outros, Tor form: - nunca Se - 

oXxercarem nela comércio ou inlústri- je qualquer ns 

tureza, nem serem na mesmo instalados colézio, hos- 

Tital' temrlo, cinema, teatro, úsotel, rênsao etc; DL) 

S construção Trincirasl obedecerá no gSabsrito anºxo, 

que faz porte inteszrante desta escritura, observin- 

dos os seguintes recuos mínimos: 10m., do ]lnhamen-. 

to da ru ou runs, 3 ms. de ambas 565 divisas late- 

rais e õôêm do limite Jos fundos do terreno: CC) O Ta 

vimento térreo da construção rrinciral não toderi? 

oOcurr Írea surerior » 20% da úrêa do lote e das - 

derendêncins externss (garasze, quartos de emrregada, 

t
m
 

-F 

W.C., Cteo.), não roitaerõo rxceder de B8ó da Aáren do 1o 

te: 4) 128 dereniências, quando isoladas, ficarão re- 

cuadas 20m. no minimo do alinhamento da rua e sem 

rre afastadas no mínimo, óm. de qualquer das divisas 

não Todendo sus altura exceder de om, inclusive te- 

lhado, tomando-se ror base a cumisira mais alta; e) 

Mod. 30 - 5.000 . 7 - 61    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

A
l
o
 

E
 

  

    

BRUNO ZARATIN 
TABELIÃO 

16º TABELIONATO DE NOTAS 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 50 - (terreo) 

TEL. 34-26880 E 34-2881 
SÃO PAULO 

em. das suis divisas laterais trelo que 2 outorgada 

  
jesis ja se comrromete 2 rTermitir a rassagem, a6= 

sim como ta.mbêm se comrromete. a rermitir O esco men 

to canalizado d1S8 Suas rluvis?is dos lotes vizinhos, 

“través do lote vendido quando a conformação dos - 

referidos lotes assim o exigir; k) Qualquer cons 

truçõo só rolerá ser feita derois de arrovados Tela 

| Cia. Imobiliíris, Morumby e rel» Frefaitura as res- 

rectivas rlontas, inclusive de todas 28 fachadas e 

le obtido o Av rá ie licença, devendo opedecer sos 

| resul mentos municitais em visor 20 temro da constru 
Pe 

27Oo,. 1êm dos obri; ções estiruladas nesta escritu- 

ro; 1) é rermitid> 2 união de lotes contíguos, reará 

formar em um ou mais lotes, contº-nto que nenhum dos 

novos lotes »ssim form»dos tenha írea inferior ao 

menor dos lotes s.rurados. TOdas ans obrigações CAns 

* SS 

AD) Er 

txles lest» escritur- continuarao a seriarlicadas à 
+ tes; m) são rroibidos anúncios de duml Li

l uv "s
 

[>
 

<<
 

O
 

EO
 

[
a
 

O
 

u1ver esrecie nos terrenos & nas édificaçoões, salvo 
e) 

os referentes 2» venda ou locação; n)iquando a dia: 

Morumby colocar 7s guins (meio fio) a outorgada. obri. 

71-56 7 construir os fechos rrinclrais e-restedtivo 

r".sseio, nº conformidade do distosto à2a letra "f", 

es condições const ntes iesta cLânsula só roderão « 

ser alter ds ror “seord escrito daCia, Morumbi da Ou 

tor.3ada 2 dos comrromissorioS Ou rrotrietários dos” 

lotes referidos nm letro "J'., Em seguido, réta o ut oz 

= da comrradora assistida dê seu marido; mé to ai 

Mod. 30 - 5.000 . 7 - 61    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
que     

i1to que acº 

seram, do que 

te hojê a mi 

3 T O 

Pã = Celt Ar 

da Ter 

DANI? 

Uaroa, 

to caritol.e 

, | O OD 

Pos 

  

me su) 

| Sa: "Secret 

a
 

r
a
t
 

2 
Ao

, 
T
E
 

E
 
A
a
 

f 
2 

lImrosto 

TAG) 

BaAráa 

3 e 
FLS ds Gore 

ot at 3 

ER NE E A SS = a 

ss ROO Ne Y al 

conhecidas e 

PO do ES 
DZSLI1SO 

=. *s 

E antro d- 

  

28 tLestemunhas e 

José 

Drasi 

Ccomr£ 

rio da tFiozenda, 

3O -— 

rs ã —- 
MOFSOS, 

1tava esta serituras De: como 

dou fé 

m distribuida, 

rediramime e eu 1.hes lavrei esen- 

5 0ual Tila 

O FTDO 7s mesmas testemunhas, 

ilberto 

residentes 

inam com 

carlos Fenteado de Carvalho e 

nes 19 1ros, mDa o CAITAZOS, 

meus conhecidos, do don fé. Foi 

[onors) 

D7 Noje ex 
sa 

que Ta- 

lores confor- 

87, 
nscriç 

vom 

CA 

O e & 

LT 

levido relos 

Sdid» 

LATÍt3Sl)., 

2Stodo 

sob nº TElAa Te- 

atente jlesta 28 das si 

de 3720 Faulo, 39 

Imrostro Transmissão "Inter-Vivos!", 
Fis o 

o Je) O e ww .º SOL. 225,00. Recepl do SF. 

1 a imrort ncia de séssenté e um mil 

vinte cinco cruzeiros rel»tivo 2 guisa su 

39. 'Recepedo- 

Visto-ilesível - Di- 

ajudante nabpilitado n 

rrecodora ds 

Je 1.995. 

Voraes, 

Jaclaro que a compradora 

1ou fo 30, Se- 

SO 

amtlio 

Se a2SSin>? LINA Bo Bradi; 

1 iulante hapilitado 

Ofigial “dor Subscrêvi., 

PAN 

1 .escrevi. 

(2.92). 

Bo Brrdi/ Lina Bo Borail Fietro NA 

Fente de CO 

M|Uas e devidamente 

        
108 213 O arvalho/ Alberto 

inutilizadas 

total de Cr $1530,0 
IT .B102,00), 

Nã5A sá Nada mais 

no valor 

referen- 

l 
era o que 

ritura, do qual .pem é fielmen E. 

rresente certidão, que em tudo vai 

aSsim IS 

1nhnes sendo 11) 

achada conforme, outorga- 

UU 

A / 

tambem e. 

Cn 

  
Ca 

À 

At
) 

E 
A
 

ão
 

F
E
I
A
 
E
R
A
 
E
P
E
 
D
T
 

a 
p
r
 

D
E
E
:
 

  

o
 

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

O 
* 7 : > 

É : É H& dr % 

SO. 

s 

V 

  

1 

Torto e de tudo £ 3. S%o Faulo, aos dez (10).dinss 

  

BRUNO ZARATIN 
TABELIÃO 

16º TABELIONATO DE NOTAS 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 50 - (terreo) 

TEL. 34-9880 E 34-2881 

SÃO PAULO   
conforme so seu rTrótrio Orisinal, 20 qual me, róê- 

ua” 

  
  

   

  

E
S
P
E
T
O
 

F
T
F
 

VT
 

VT 

. TM e AANÍ k W 

*, EXE SITITTTA  FEPEIDTE 
DE EENPRIA | RES 
SEITAS JA o FÉ 

SS E 

É.
 

Ada 
E 

EI 
N
A
 

OF
 
F
N
T
 
E
P
 
F
F
I
G
R
S
 

R
S
S
 

Mod. 80 - 5.000 . 7 - 61 

    

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

    

S
O
N
I
C
 

EE
 E
 

a
d
 E

 
oo
 

7 
E
E
 
M
A
O
 
E
l
 
S
T
S
 

t
d
:
 

Sn
 

. 

  
  

Cert.Registro., - nº212/8, - Parte, - nJ/Rn, (150) Actos 

MARIA DA GLÓRIA COTRIM BARBOSA, Oficial do Registro de Imó- 

veis da lla. Circunscrição da CONSTA da Capital do Estado-=- 

de São Paulo, República dos Estados Unidos do Brasil, eto,* 

CERTIFICA, 

que o traslado da escritura, a quê se refere a presente cer 

tidão, foi APRESENTADO neste Registro, no Protocolo Um-E, à 

página número quatrocentos e seis, sob o número de ordem cen 

to e oitenta e nove mil trezentos e doventa e dois, em data 

de vinte e um de março de mil novecentos e cinquenta e oito, 

e REGISTRADO no livro Três-BK de Transcrição das Transmissoes, 

às folhas duzentos e trinta e dois, sob o número de ordem OL 

TENTA E TRÊS MIL NOVECENTOS E SETENTA, na mesma data de sua- 

apresentação,--- O referido é verdade e da fe, São Paulo, oi 

  

      
       
       

  

  

  v 

A e 

j[ PC 
» SAP. Ah 

É 5 MP e 

/ 
do 

=” 
LO LÊ 

ua A 

to de agosto de mil novecentos e sessenta 6 Sets. eg ven 

me— AEE A A NÃ — w 

te habilitado, que a dactilografou e ATAC ELM SN 
ST) oe tt) W— 

[ZIF AA OA 22 [ES DO 
rs Of 1 CG 1 al Ma 1 or : ad LJRZO CE =. DC o EA o X 

d
o
 
a
 

a]
 

A
 

A 
z 

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

E 

  

BRUNO ZARATIN 
TABELIÃO 

16.º TABELIONATO DE NOTAS 
RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 50 . (terreo) 

TEL. 34-.929880 E 34-2881 
SÃO PAULO 

enssaEcCIOE 

    

À presente alteração terá efeit 
o exercício imediato so da 

o cômento para 
iteração havida.       

  

            

F 
é 

4 

a 

a 

P 

LL) 

e. 
          

    

          
  

W
A
       á serdimesdic anti ttni Senha itaim o BASEIA EEE BN ESSA Ao 

F 

: S A [” ”D À é , h 

PREFEINIUR! DOI MUNILIPIO ii po PAULLO | 
SUD-PACFEITURA DES BANTO AsLAR DAI IA 

2 PT: SS ge e | 

PROVICO O CIADA A IMANSCERENCIA:) 
" agua 

Cemprovanto NochAATI?7 Rec. N.o LA | 

8. mess nÃOa of FAAO 

    
   

    

     

qua a a a cana a IT        
   

  

   



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  
 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

 
 

SE) 

ea 

é 

A 
Po 

o) 

TJ) 
at 

Fr 

E) 

Se 
o 

4 

de 

e
 

É 
- 

fa 

| 
5 

o
 

. 

k 
E 

. 

Ss 

e. 
> 

=
.
 

s
n
"
.
 

E 
a 

A
r
a
 

P 
; 

” 
= 

— 
d 

+ 
í 

1 
à 

k
o
 

E
 

” 
W
 

-—se 
E
 

a
 

A 
| 

ão 
C 

* 
. 

t 
E. 

e. 

E 
a 

F 
Ea 

=
 

- 
us 

Me 
” 

- 
Pa, 

+
 

f 
Fr 

" 
' 

- 

E. 
4
)
 

É 
o 

à 
o 

& 

d
 

= 
m
d
 

ã 
= 

a
 

    

  

 
 

  
de 

Wes, 
AMloulita 

—    



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  
 
 

 
 

  
 
 
 
 
 
 

    
  

E
S
C
A
L
A
 

1
9
1
0
0
0
 

 
 
 
 

  
 
 
 
 

  
RDIM 

MORUMBI 
- 

TERRENO 
RESERVADO 

PARA 
INSTITUTO 

DE 
ARTE 

DE 
SÃO 

PAULO 

 
 

 
 

 
 
 
 

NS 
“. 

o 
h 

À 
À 

j 
à 

| 
t 

, 

| 
e
.
 

A
R
E
 

S
L
e
 

O
R
A
 

(
 

d
E
 

C d 
R
 
R
I
 
V
O
N
 

JH 
t
a
 

Cs 
U
I
L
 
A
s
t
o
r
 

&
L
 

R
i
a
 

( 
h
o
 
T
a
r
s
o
:
 

o
u
 
A
l
a
s
 

C
o
n
l
e
u
d
e
D
p
n
á
u
c
a
.
 

d
o
 
M
A
S
T
 

1
3
.
9
6
 

à 
f
l
a



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

 
 

 
 
 
 

 
 

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

  

  

A Casa de Vidro 

O tombamento da casa Bardi no Morumbi se baseia nos seguintes 

dados: 

1) 

2) 

  

Foi a primeira casa que se construiu no Jardim Morumby', 

quando o bairro ainda tinha este nome (antiga Fazenda de 

chá Miller Carioba). Era uma grande 'reserva' de Mata 

Brasileira, cheia de bichos selvagens: jaguatiricas, tatus, 

veadinhos, preás, sariglilés, preguiças... Era também uma 

reserva de pássaros, apareceúóndo durante o dia almas de gato, 

peiticas, sabiás-laranjeira e sabiás-pretos, anús, bem-te-vis, 

anhambus, juritis, seriemas, e à noite: curiambós, caborés, 

corujas e.utras aves noturnas. Muitos sapos e gias cantavam 

à noite. Havia também belíssimas cobras e muitas cigarras,. 

Atrás da antiga 'Casa da Fazenda'!' toda branca e azul, que 

conservava ainda os ferros e as correntes do tempo da 

escravidao, e os enormes tachos, bacias de cobre e outros 

utensilios, e atrás ainda da senzala cor-de-rosa e das 

grandes figueiras, estendia-se o 'lago', ladeado de araucá- 

rias, com uma 'Mata Atlântica ao fundo, cheia de orquideas 

e plantas raras. Um enorme silêncio e muitas lendas populares 

envolviam a Casa Grande e a mata: lendas de índios (por ali 

Íforam encontrados utensilios de pedra), de escravos e de 

jesuítas, especialmente nos confins da Vila Tramontano onde, 

na Capelinha dedicada a São Sebastião, reunia-se o povo do 

Real Parque para o leilão de prendas que ocorria a cada pri- 

meiro domingo do mês. 

A casa, chamada pelo povo do Real Parque e do Brooklin de 

'Casa de Vidro!, foi construída em 1951. De autoria da arqui- 

teta Lina Bo Bardi, é um exemplo daquilo que se podia realizar 

com o antigo Código de Normas Brasileiro (muito elogiado pelo 

grande engenheiro italiano Pier Luigi Nervi quando esteve no 

Brasil) e hoje modificado conforme as normas européias o que 

tornaria esta estrutura, hoje, proibida. 
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O engenheiro Tullio Stucchi execugou os cálculos 

estruturais da casa, toda em cristal, sendo a 

estrutura vertical constituida por tubos Manessman 

e simples tubos de Etermmit e a estrutura horizontal 

de concreto armado. O conjunto resultou "três elegante" 

como disse o arquiteto Max Bill quando de sua visita 

ao Brasil, e Saul Steinberg (que foi hóspede da casa 

por ocasiao de sua exposição no Museu de Arte de São 

Paulo, em 1952) declarou "É uma casa poética". 

A casa foi visitada por muitas pessoas de São Paulo 

e do interior, e teve grande repercussão internacional. 

Hoje a casa representa, com seu resto da antiga mata 

brasileira, uma lembrança poética daquilo que podia ter 

sido uma grande 'reserva', o grande Parque da Cidade, 

com suas plantas valiosas e seus bichos, com a pequena 

capelinha (mal restaurada e que podia hoje se recuperar), 

com seu Real Parque, resideências alegres de pessoas 

humildes e pobres, mas proprietárias das casinhas simples 

e de alegres quintais, exemplo de conjunto popular que 

denuncia as atuais soluçoes do problema habitacional, e 

a dramática ausencia de um Plano Diretor na cidade de 

Sao Paulo. 

A casa Bardi, amplamente publicada em revistas e livros 

nacionais e estrangeiros, possui uma importante coleção 

de objetos e obras de arte. 
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à rossa primeira geração de arquitetos deu um grito ee incoere: cê:- 

cia, tendo como vonto de partida a arquitetura rsCiouneilSia Curom 

veia, m.e com olhos na identid-de e ra represertativicsce irasice. 

ra msetodoiegis Lúcio Costa 
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a- lembreros da homnestiêsde construtiva Cds srcuiteture civii no 

vperfíode coloniesl «ntes da ebertura dos rortos às reçoes. Honesti- 

Lúcio Costa. eo
 

ne
l 

dade enxergsãda tembém no movimento moderre, segunda 

b- a nossa prin ina de morar, via cass bandeirista, "als- O FR
 4 Mm E N
x
 

SO
 So
 

es 

3 

tério rertercente à história". O nosso bserroco rao é tão absoiu- 

tista quante o euroveu e a ele cebe uma cor étnica, branco, mula- 

to, negro. Viva Xica da Silva. Tudo blacktude. 

agora, bhuecesr interpretações e elementos tiroiógicos dus casu tra- 

sSoobe nã "CcCeses C€ 

  

e—- O programa dos compartimentos interros, resolvidos em uM SPECO 

revimente, inclusive a cozinha, nos lembra ser ume consequência re 

rotse do costume mourisco de vida sobre os terraços oue cocri=ãa ts 

cesas, ascim como os solures que domin-ram & puilssgcem brasií€lirz 

- 

arós à ide dos Loilsndeses e que continhsm os «peserntos xIrYinciralis 

Pa
 

no ender superior (ver Robert C. Seaitn e seu texto soOorreêe à& Casa 

- 

tradicional). No tér:eo em declive, done Lins raão vrovoe nº
 

coTrarar 

cuO0 sexual e social da casa rrimitiva Lrasiieira MaS O VEYGe 00Om:- 

rnunte e idôneo em cualquer esrécie vegetel. 
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b- o paulista no início do século XVIII vei para Minas e leva à 

taipa, trebulha com o geriipo, constitue família e quando vai fu- 

zer o seu abrigo nota o terreno montanhose necessit=naãe, portanto, 

de uma fundação especial e diferente da plat=sforama altas, ussêda em 

e 

neira, volta psr= Sao Paulo do século XIX na busca de um "irtermez 

zo roceiro", sesundo Luis Saia, treszendo como herança a técnica &e 

invlentar um abrico ea um terreno em declive ou montanhoso. Aesia, 

de litorei norte vsulista para o Vale do Feareaica, est 

“ 

| 7 O,
 

[E
 ES
 

p
l
o
 

O Q ES
 

Q (n
N 

o
 "o filho" vassou, não só situaçoes econômicas for: 

m35e toanhbém ums nove asneira de morar: à Ceésc de aeis ercostro. 

À creSsa em estudo t: «bém está aesia, 

  

a
e
 

  

  

c- o no sobr«=ão brasileirse, o colonial, "é sempvre umu suzer- 

fiície sbtardonsãe e rãao um jardim como imeginamos... cusridão muito o 

Orn-=sentuam sem muito cuidedo com avencas e tinhoroes" (José “as"t 

RodGrirfFues -A cuca de morusãa no Erasil antigo-). Nossos «u«rquitetos 

-nioneiros- noderros mansoes, construídas rn: céca- 

da de 40, rescatundo ! ] trsêuzindo-as CORO MIVÊS erYjuiteio- 

  

rê vao usar O páteo inter costume zesiter:1i&neo Ou e or 

págpes- btr-cileireo, sé cue 

  

gcanicisae-natureza de F.L, “right, 

fa - 

nrora vlunejado raisasoisticazmente vor asos háceis, (veja Lúcio Cos 

tãe, Rire Levi). 
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Á 
Ton: Lina tumbém “sz o pváteo interno e visto em pianta beixa, nota 

se à narte superior do xmesmo. Hoje, a casa parece estar levitarao 

— so) 

bre lensa vegetação cue domina todo o entorno, e & =sbertura p& 

TA
 O so
 

o páteo contritue paras isso. ss 1)
 

Esc na arquitetura brasiieira= a casa possue 

  

d- da influência. 

o embrechamente com cucos de azulejos que fora-m aesenhos siaples 

e curiosos no caminho que nos orienta a penetrar na C&aSe. Embrecha 

mente sem erudição e de beleza. Após a subiêa da escsda e atingin- 

     

  

dão O Det=mar com a porta da entrada, uma arte mursiista, gênese no 

Erasil: a gzulejaria nos páteos dos colégios jesuíticos -sécuios 

XVII e XVIII- substituindo as tapeçarias 

e- 0 telhado do pavimento 

Cimento em duas águas, é extremamente cimples, come é O éà&4 Casa 

tradicional Lrusiieira, e O uso de tai teiha restra sc stuelii 

er aateriais construtivos como traz a herança &G&& telha Ca 

cese els seja "ondul:=cinha". 
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-Conclus=zo 

a= a questão do "estilo" na obra arquitetônica de dona Line não 
- 

está vinculada a um positivismo irdividualista gerado pelo século 

XIX e os idesis burgueses de beleza, Nas sim, apoisãdo no pensuner 

to de Eduardo Subirets, em seu pioneiro livro "Da vanguurãêa ao nó 

O 3 mogerno", cue diz: "o estilo rvossui uma Íormae e essa deve conter 

uma linguagem e uma terefsa aentecipadora € educativa da resliadzuõe 

de uma cultura". Portanto, tem a ver com o propósite da van- a ps
 era) 

cusrde e significa recuperar o rrojeto utórice e ordensdor da rês+- 

liéade. Questão de método necessário e que serve de asierta vare 

nós, «rquitetos sem sétodo., Levemos traduzir uma situação prática, 

vsicológica, socis! e culturai s termos arquitetônicos e posterior 

- 

erquitetura a termos descritivos. 

” 
- 

a 

"A análise histórics ordena nossa experiência e possibilita jui- 

C 

Dona Lina tem se rosicionado soLre s retromanis e O novo Eecietic- 

ã ? YWs CC, * EP. a 7 é rt17O e FA a OS . PÉ Dc. nO Ce ume Maneira aesilavoravel e usa das rersonaiidaces no DBrca- 

sil oque mais nos tem chamado & atençao sobre as bsarreires cue Oo mo 

vimento moderno -travessou, imredindo-o nortunto, de concretização 

o a O e do P ça . - ” 

ea SOCICOLCO uUuUManltlZzZa 

da
 

pa
 

[6 et
 

Ox
 

Cu
 

jo»
 

= Â
 O (D
 

ct
 

n
x
 

ps
 = F%
 

Ha
, 

Es
 on 

í 
|
 

Co
 

mo
 

E Oo (é
 

5
 O Mm E O o O e (TP
 

O * ". G O arouiíitetónica, à 

Desce «= fase primeira de amacurecimento da geração noderna (Vice 

Lície Costa t«-mbém) os vrircípios é que velea e são encar-ãos de 

uma maneira «trengente: "as erquitetura nao precisa ser romírtica 

ta Veja, 24 ce mn no sentido vDecuero, doméstico ds expressas". (revi 

etril de 14982). Pode ser roética sem ser nostálgica. 
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b- se o certeiro de obras é anárquico e seo vários os u«gentes que 
2 (o

 

rele interferem, this como pedreiros, azulejistas, eietricisteas, 

encansdores, pintores, empreendedores, o kstsde, etc, -lém do ur- 

=
 quiteto, é claro, dona Lina, em suas obras (casa, Sesc Pompéia, 

Unhzãe) registra « varticipeação do mestre e operários (lembrar dos 

azulejos "bananeira" de Gerschmann no Sesc e o sassentamerv+o espe- 

cisl Gos operários, entre outros...) em suas ativid-des específi- 

css, Gurndo liberdude de criação ao executante. Isso É bonito por- 

que é 2 memórias do canteiro que está se fuzendo e registrando, co- 

| 

Eruneleschi, F.Ll. vright, Gaudi entre outros; e ao mesmo tetpo Es
 

O 

contém um trabeiho humano e um dom de snor document+-dos. 

Luis Carlos de Lesurentiz 

e) Guusribs, 26 ce abril de 1486. 
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LOCAÇÃO 1500 

PLANTA, EMBASAMENTO, CORTES E FACHADAS FO 

RESIDENCIA 

ESQUINA DA RUA 30 COM A 29 LOTES Nº 5Seç JARDIM MORUMBI 

proprietaria da. ACHILLINA BO BARDI 

e 

ESQU ESC.I:IOO 

Declaro que a aprovação do projeto não 

implica no reconhecimento, por parte do Prefeitura, 

do direito de propriedade do terreno. 

S N 

7 proprietario 

engº autor do projeto e responsavel 

AREAS f irma . construtora 

lote 4.633.000 Mº . C.R.E. A. 

ocupáúda 449,50 "* 

embasamento 310.00 4a E 

planta. 449 50 « regisiro 

total 159.50 +» 

valór do terreno CR.8 694 950,00 
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FACHADA LATERAL DIREITA 1:100 

tacos 

: : lage 

perfil existente 
perfil existente 

cimentodo j 

CORTE AA 

  
ADEGA 

H 
  

  
  MES FT 3,60 

Declaro que o oprovoçõo 

h no reconhecimmanto 

BUANTO QUARTO 
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do projeto « responsoaval 

ole 

ocupada 

embosomaento 

plonto registro 

total 

CR$ 694 950,00 

EMBASAMENTO 

LOCAÇÃO 

maogento primory red pelo 

KODAK COLOR CONTROL PATCHES 
[7 A A E caia SNL abate de hiALe Mac vaio RE essential É > iereddo aeee hs abousetiane F 
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"CURRICULUM VITAE" 

LINA BO BARDI   

” 

1942 -— Formada em Arquitetura pela Faculdade de Arquitetura da 

1943 

(1944 - 

oo 

Universidade de Roma. 

Inicia atividade profissional em Milano, no Estudio do 

Arquiteto Gio Ponti. Em plena Segunda Guerra Mundial, 

impedida de desenvolver a profissao, dedica-se a impren- 

sa técnica de arquitetura e ao jornalismo. 

Colabora nas revistas "Domus", "Stile", "Aria d'Italia"; 

redatora de semanários da "Mondadori-Grazia" e "Tempo". 

Desenha ilustrações para contos e novelas da "Illustrazione 

Italiana", semanário do "Corriere della Sera". Programado- 

ra visual das editoras "Garzanti", "Domus" e "Mondadori". 

Dirige, com o arquiteto Carlo Pagani, a revista "Domus"; 

funda e dirige a coleção de arquitetura "Quaderni di Domus". 

Desenvolve trabalho de investigação no campo do Comércio, 

dirigindo a revista "La Vetrina e il Negozio”". 7 

Colabora no "L'Ufficio Moderno", revista dedicada à organi 

zação do trabalho. 

Desenvolve trabalho profissional no campo do artesanato &e 

do iniciante Desenho Industrial. 
se 

[1946 —- Acaba a Segunda Guerra Mundial. 

Funda e dirige com o arquiteto e critico de arquitetura 

Bruno Zevi e o arquiteto Carlo Pagani O jornal semanal 

"A — Cultura della Vita", importante (apesar da curta du- 

ração) por ter sido até hoje o único semanario no campo 

da Arquitetura. 

Monta a Exposição da Rhodia no Pavilhão da Triennale de 

Milano. 
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1947 —- 

71950 

E 

1952 -—- 

1953 

1954 — 

11955 

[1956 - 

[1957 

: fi 

Colabora no "Milano Sera", cotidiano dirigido por Elio 

VIEtorini. 

Chega ao Brasil, acompanhada de seu marido, Pietro Maria 

Bardi, convidado por Assis Chateaubriand para fundar e di- 

rigir o Museu de Arte de São Paulo. , 

Projeta as instalaçoes do Masp no prédio dos "Diarios Asso 

ciados" à Rua Sete de Abril, 230. 

Com Pietro Maria Bardi e O arquiteto Giancarlo Palanti fun 

da O "Estudio de Arte Palma". 'Dirige a revista de Arte e 

Arquitetura "Habitat", fundada por Pietro Maria Bardi. 

Projeta as novas instalaçoes do Museu de Arte de São Paulo, 

sempre na Rua Sete de Abril. 

Exposição de Max Bill, Calder, Saul Steinberg. 

Naturaliza-se brasileira. 

Projeta e constroi a residencia do casal na "mata" do 

Morumbi. 

Projeta móveis (linha "industrial"), entre os quais a 

"Bardi's Bowl", amplamente divulgada nos Estados Unidos. 

DD 

Acompanha as exposiçõoes que P.M. Bardi organiza para apre- 

sentar oO Masp no estrangeiro: Estados Unidos (Metropolitan 

Museum), França (Louvre), Holanda, Inglaterra, Milano. 

Leciona Teoria da Arquitetura e Desenho Industrial como 

professora convidada na Faculdade de Arquitetura e Urbanis- 

mo da USP. 
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: 427 
É 

11958 — Projeta a sede definitiva do Masp, na Avenida Paulista. 

Convidada à lecionar na Faculdade de Arquitetura da Uni 

versidade Federal da Bahia. 

F 1955 
” 

R
S
A
 

/ 1960 — Monta a Exposição "Bahia" na V Bienal de São Paulo, junto 

O
C
 

com a Escola de Teatro da Universidade e do Governo da 

Bahia. 

A convite do Governador da Bahia, Juracy Montenegro 

Magalhaes, funda e dirige o Museu de Arte Moderna da Bahia | 

e o Museu de Arte Popular do Unhaão, cuja sede (conjunto 

arquitetonico de grande valor artístico e histórico, tom- 

bado pelo Patrimonio Histórico). é por ela restaurada. 

1964 — Com os acontecimentos políticos de 1964 é obrigada a dei- 

xar a Bahia. 

1965 -— A convite do Governador da Guanabara, Carlos Lacerda, &é | 

convidada, por ocasião da "Frente Ampla", a dirigir a 

Fundação Parque Lage. 

1966 —- Dedica-se à construção da sede do Masp, à Avenida Paulista. 

| 1968 —- Montagem, no Masp, de varias exposiçoes como "A Mão do   
1969 Povo Brasileiro", "Portinari", etc. 

Realiza a cenografia, no sertão de Pernambuco, do filme 

"A compadecida", com Francisco Brennand e Ariano Suassuna. 

Em São Paulo, monta, com Jose Celso Martinez Corrêa, no 

"Teatro Oficina", "A Selva das Cidades", de Bertold Brecht. 

1970 — Permanece durante um ano na Europa, face a "pequenos" )- 

incidentes politicos. 

Realiza a cenografia do filme "Prata Palomares", dirigido 

por Andrê Faria e Jose Celso Martinez Corrêa. 

Recebe o "Premio Candango", pela melhor cenografia, em 

1979, no Festival de Brasilia, sendo que oO filme foi re- 

tido durante nove anos pela censura. 
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he 
1972 — Realiza as cenografias da peça "Gracias Senhor", para oO 

"Teatro Oficina", no Rio de Janeiro. 

1975 - Projeta a Igreja do Santo Espirito do Cerrado, para os 

Padres Franciscanos em Uberlândia. 

,», 

1976 — Convidada pelo Serviço Social do Comércio, SESC, para 

recuperar, em São Paulo, a'Fábrica da Pompéia", ensejando 

transferir suas experiências anteriores no Nordeste, Rio 

e São Paulo para um grande e novo empreendimento. 

1977 - Projeta a Capela de Ibiuna, para os Terciários Francisca- 

nos. 

1982 -—- O Museu de Arte de São Paulo é tombado pelo Condevphaat. 

1983 - Reestrutura Oo Museu de Arte Moderna no Parque Ibirapuera. 

1984 — Continua O trabalho no SESC Pompéia com a construção do 

(1985 grande Bloco Esportivo em concreto protendido. 

1986 - C Comvrudonodo peÃo Prejor To Moevwo Kerk» 

NdaVVO Umrolar O Me CA par IN Coro Gbto 

Coro À, Avneo PVC Boles tombado 

beto VN NESCO, QR do POA OW Su 

VMopasçãoe , om der Lonkes de S. fede 
S S: Movies 

>= E comprado O estudar Ow renina fu 

LO e Rilheamy. De oi ) P eXo ne ke 
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SioSReuusvde de São faulo Colo M od ndo 

Joana RludvL o RC faia caem tece 

do lendol da *“uo Quoifon - 

E 
SD 

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

” : o 7 / ALGUMAS PUBLICAÇÕES (REVISTAS E LIVROS) Liva Bo BAR D 

Enciclopedia Treccani (1938 - 1948), Istituto della Enciclopedia 
Italiana, fundada por Giovanni Treccani, Roma, 1948. 

Bruno Zevi, "Storia del I"Architettura Moderna”, Giulio Einaudi 
Editore, Turim, 1950. 

"Furniture: chairs from Brazil” in "The Architectural Review", n. 658, 
Londres, outubro 1951, 

"Museu a Beira do Oceano” in “Habitat”, n. 8, São Paulo, Julho-setembro 
1952. 

"Museum of Art Sao Paolo” in “The Architectural Review", n. 659, Londres, 
setembro 1952, 

"Entre o Ceu e a Terra Pousa a Casa de Dois Artistas" in "Casa e Jardim”, 
n. |, Rio de Janeiro, 1953. 

"Casa de Vidro” in “Domus”, n. 279, Milão, fevereiro 1953. 

"Built in Brazil: A light glass 'cas&! in the air” in "Interiors”, Nova 
lorque, maio 1953. | 

"Museum by the sea in “The Architectural Review", n. 669, Londres, julho 
1953. 

"Casa de Vidro" in "Architectural Design”, n. 8, Londres, agosto 1953. 

"Maison pour un critique d'art Sao Paulo” in "L'"Architecture d'” Aujourd'" Hui”, 
Paris, agosto 1953, 

"Free-Tilting Cuddle Bowl" in "Interiors”, Nova lorque, novembro 1953. 

Gillo Dorfles, "L'Architettura Moderna”, Aldo Garzanti Editore, Milao, 
1954. 

"Taba-Guaianazes Sao Paulo” in “Habitat”, n. l4, São Paulo, Janeiro- 
fevereiro 1954, 

"Glass House, Sao Paulo, 1951” in “"World'”s Contemporary Houses”, Toquio, 
1954. 

"Bows, Baskets and Bags" in "Look", Nova lorque, 9 fevereiro 1954. 

"Habitation pres de Sao Paulo” in “La Maison”, n. 4,-Bruxelas, abril 
1954, 

"Fauteuiíils a Coquilles Legers"”" in “L'Archi tecture d' Aujourd' Hui”, Paris, 
outubro 1954, 

"Extrovert Structure: Steel and Glass” in "Architecture and Bui Idingos”, 
Nova lorque, setembro 1955. 

AL
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P. 

q 
Henrique Mindlin, “Modern Architecture in Brazil”, Reinhold Publishing Â 
Corporation, Nova lorque, 1956. 

Ss
 

Bruno Zevi, “A arte dos pobres apavora os generaiS” in "Revista Civilização 

Brasileira”, n. 2, maio 1965. Traduzido por "L'Espresso de Roma”, 14 

março 1965. 

"Museu de Arte di San Paolo de | Brasile” in "L'Architettura”, n. 210, 

Roma, abril 1973. 

Bruno Zevi, "Incontro con Lina Bo” in “L'Espresso”, Roma, 27 maio 1973. 

"Museu de Arte de São Paolo” in “A+U”, Toquio, junho 1975. 

"Centro Cultural e Desportivo "Fábrica da Pompeia”” in “Casa e Jardim 

Arquitetura”, Rio de Janeiro, 1978. 

"Arquitetura Brasileira pos Brasilia - Depoimentos”, ProJeto Editores, 

Sao Paulo, 1979. 

"As cadeiras modernas brasileiras” in “Modulo”, n. 65, Rio de Janeiro, 

Julho-agosto 1981. 

"Lina Bo Bardi” in "Interview", Sao Paulo, agosto 1983. 

DS "Lina Bo Bardi'"s work in Brasi 
dezembro 1983. o 

in “Mimar”, n. 2, Singapura, outubro - 

"São Paolo (Brasile): da una fabrica” in "Abitare”, n. 220, Milao, 
dezembro 1983, 

"A Casa do Morumbi” in "Casa Vogue", n. 3, Sao Paulo, maio-junho 1984. 

"Old brick factory made into a lively recreation center"! in "Architeture: 

The Aia Journal”, Nova lorque, setembro 1984. 

É cuxs ARTIGOS PUBLICADOS POR LINA BO BARDI 

"Duas construçoes de Oscar Niemeyer" in "Habitat", n. 2, Sao Paulo, 
Janeiro-março, 1951, 

"Arquitetura em Cuba” in “Mirante das Artes”, n. 6, Sao Paulo, novembro- 
dezembro 1967. 

"Lina Bo Bardi sulla linguistica architettonica” in "L'"Architettura', n. 226, 

Roma, agosto 1974. 

"Planejamento ambiental '"desenld no impasse” in "Malasartes", n. 2, Rio de 

Janeiro, dezembro-fevereiro 1976, 

"A mão do povo nordestino” in “Arte Vogue", n. 2, Sao Paulo, 1977. 

mi cLis LJ ": a “e 

(EN 

í 
7
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Ar proposito de uma cadeirinha” in “Vogue”, n. 82, São Paulo, 1982. 1h 

E muitos outros artigos escritos em jornais sobre assuntos de arquitetura, 

industrial design, urbanismo, arte, teatro e cinema. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA M 

  

Folha de informação rubricada sob nº 
GUICHÊ O 

nº 

  

do   (a) 

Interessado: LINA BO BARDI 

Assunto: Estudo de tombamento da Casa de Vidro(Casa Bardi )Morumbi- 
Capital. 

Ão STCR para instruir com urgencia. 

GP/CONDEPHAAT, O2? de julho de 1986. 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 
é Presidente   

7/7108.       

150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA AS 

  

Folha de informação rubricada sob n.º 
  

        

      

do nº Z (a) ; Mesetssereasstese sas sesanscas 

Interessado: 

Assunto: 

do sa jo ul os 7 

| V , 
OWA DAA UV " | PAN Va DA Í VA à abutuci AL 

e Às rama A 

ANE 
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“Folha de Informação É 
Rubricada sob n. 

A 

  

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO à 

  

  

  

UMAS ME : zNúmero Ano: 

  

  

      

Senhor Diretor Técnico, 

A presente solicitação vem complementada por ampla docu- 
mentação relativa ao objeto que se pretende tombar e 

à autora de seu projeto. 

Queremos tão somente observar o que  / segue: 

A "Casa de Vidro" da arquiteta Lina Bo Bardi é peça im. - 

portante para a montagem do quadro da arquitetura paulis 

ta contemporânea. 

Desde 1951, ano de sua execução, ela vem sendo incluida 
no conjunto de obras que, a partir da casa modernista de 

Warchavchik, vão assinalando o aasonvo vimento dessa ar- 

quitetura. 

Nesse sentido citamos na "História Geral da Arte no Bra- 
sil" - de Walter Zanini — Edição do Instituto Walter 
Moreira Salles - 1983 - o segmento sobre arquitetura 
contemporânea com autoria de Carlos Lemos e na "Domus" - 
revista mensal italiana. de Arquitetura Design e Arte, 

nº578 de Janeiro de 1978 - a publicação do "Itinerario Do 
mus" sobre arquitetura no Brasil de 1925 — 1927. 

A autora faz parte do grupo de arquitetos estrangeiros qe 

a partir do final da década de 40 veio contribuir para a 

definição de novos rumos para a arquitetura em São Paulo, 
e o projeto de sua casa, orientado, de certa forma, pe - 

los conceitos racionalistas da arquitetura moderna inter 
nacional, exprime suas posições naquele momento. Momento 

anterior às suas experiências na Bahia ou à execução do 

Museu de Arte de São Paulo e do SESC Pompéia; nestes úl- 

timos, bastante perceptível a absorção de valores locais 

— brasileiros. 

A obra em questão tem qualidades inegáveis, mas há que 
analisa-la como elemento de um conjunto do quadro aludi- 

do que representa a arquitetura Paulista contemporânea; 

e, desse quadro, não nos arriscaríamos a omitir, mesmo 

se nos ativermos somente ao grupo temático - residências 

individuais unifamiliares — obras de outros arquitetos co 

mo Rino Levi, Oswaldo Bratke e, com respeitoso destaque, 
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(Folha de Informação 

bricada sob n.º 

    

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

    

  

  

  
de Vilanova Artigas. 

  

Arrolar e organizar informações sobre o tema, seria a nos 

so ver tão mais vital para a estruturação da história da 

arquitetura paulista que a preservação, através do tomba - 

mento, de um dos elementos que a compoem. 

Trabalhos sérios são elaborados nesse sentido e parece- 
o ê ; 

nos necessario e fundamental uma forma de aglomera-los. 

Sobre a residência paulista, temos conhecimento de exaus 
tiva pesquisa da arquiteta Marlene Actayaba, a ser lança 

dd pela Projeto Editora no próximo mês de agosto. Seu tra 
balho provê um levantamento preciso e rigoroso sobre o te 

ma em questão num período que vai de 1925 a 1977 e a auto 

ra se disporia a conkiiúr. para essa troca de informações. 

Não discutiriamos aqui a preservação da casa Lina Bo Bar- 
di, mas achamos que a abertura do seu processo de tomba - 

mento deveria ser precedida e enriquecida por um estudo am 
plo e completo, com participaçao ou colaboração de pesqui 

sadores da área que, certamente, teriam o maior empenho em 

participar da montagem desse quadro. 

e 8 
Com relaçao ao terreno em que se enquadra a casa gostaria 
mos de tecer alguns comentarios. 

É um segmento de reserva biológica de valor inestimável a 
merecer a permanência que não teve o restante da Área do 
Morumbi, quase totalmente perdida, como outras em & Paulo. 

Essa permanência, acreditamos, poderia ser conquistada e 

recuperada para uso social como o foi, por exemplo, aque- 

la da fundação M. Iuiza e Oscar Americano no mesmo Morum- 
Di. 

Por outro lado, o exemplo da casa Modernista, e seus jar- 
dins na Vila Mariana, tombadas por este Conselho, nos de- 

ve alertar para as dificuldades que O uso de um único ins 
trumento de preservação pode acarretar. 

  
São Paulo, 30 de Julho de 1986, 
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Museu de Arte de São Paulo 
Assis Chateaubriand 01310 Avenida Paulista 1578, 01000 fão ADA 

| End. Teleg. Museuarte, Tel. (011) 2571-5644 

Em 29 de outubro de 1985 

ITlustrissimo Senhor 

Doutor Modesto Souza Barros Carvalhosa | 

Presidente do 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, g k 

Arqueológico, Artístico e Turístico IVA 

Secretaria do Estado da Cultura 

Rua Líbero Badaró 39 A) 

   

E.M. 

Caro Amigo, 

Permita-me completar a idéia de minha esposa, Lina, relativa 

E à possibilidade de destinar nossa casa e objetos de arte a 

uma fundação que possa transformá-la num curioso exemplo de 

moradia de imigrados, os quais contribuiram para a divulgaçao 

das artes no Brasil tanto no setor da arquitetura (habitação 

do Morumby, edifício do Masp na Paulista, restauro da Fábrica 

da Pompéia, restauro do Politeama em Jundiaí), como no setor 

museográfico (criação do Masp e notáveis doações), no campo 

jornalístico (revistas 'Habitat', 'Mirante das Artes', 'Vogue 
Arte!) e no editorial (uma ampla bibliografia). 

Penso que a Casa do Morumby, uma vez restaurada, às nossas 

custas, com seu jardim-florestal, poderia ser ambientada com 

uma série de obras de arte de um certo valor, para um dia ser 

visitada por um público interessado em conhecer um trecho da 
história da renovação da museografia nacional. 

Em substância, penso que o interesse de uma grande Fundação 

dedicada ao desenvolvimento da cultura seria uma recompensa 

ideal para os doadores que, desde 1946, se empenharam num 

trabalho de utilidade para o Brasil. 

  

Em termos práticos: a responsabilidade da Fundação seria a 
conservação, custodiando uma coleção de obras de arte. 
Tudo dependeria, então, do tombamento, pelo Patrimônio, da 
construção, ao que parece, uma singularidade arquitetônica 
dos anos '50, 

O projeto integral deveria ser estudado entre um representante 

da Fundação e o subscrito. 

Atenciosamente, Sh: Ae AO 

JEAN o Do pe 
P.M. Bardi 

Diretor 
A Le " Ik p e e 

  eh CW 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

   
        

  

Folha de Informação 
ubricaga sob n.º 
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o 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º fd 

do... no Z (a) / HI 
3 

  

  

Interessado: 

Assunto: 

À respeito de uma vistoria na residencia de Lina e 

Pietro Maria Bardi, realizada em 27 de agosto de 1936. 

Em carta endereçada ao Sr. Modesto Carvalhosa, 
á 

. Ea . as e 
E é 

em |  .- o Sr. Bardi coloca em termos muito claros aquilo. que. 
LS 2 AO e 

pretende do CONDEPHAAT. Diz ele: "Em termos práticos, 

Pes pensaDbITicDAaS da Fundação seria a conservação, 

custodiando uma coleçao de obras de arte. Tudo depen- 

deria então, do tombamento pelo Patrimonio, da cons - 

truçcao, ao que parece uma singularidade arquitetonica 

dos anos '50".(f 51). 

De fato, a vistoria realizada SERTAR para que 

tivessemos certeza do que significa a referida "sin- 

gularidade" a que se rfrepoRtTAO professor. A "casa de 

Vidro", primeira residencia construída no Morumby, antes 

o mesmo que fossem asfaltadas suas ruas, antes que se 

transformasse num loteamento comum - uma vez que es- 

tava destinado a chácaras de pelo menos 3000 m2, nos 

pode ser enquadrada naquilo que poderiamos chamar de 

uma tipologia. Às folhas 19, 20 e 21 do processo, es- 

tao arroladas as plantas originais do projeto preten- 

e dido. lratava- -se. de. uma sede d de «CAMPO. um eFentro para 

| récepções de um “pretendido Instituto de. Arte Soncem 

poranea que seria um Orgão agenciador de artistas 

de nível internacional que viessem ao Brasil para SEOS 
i = SA 

i ES SINA e RCA = cep soa dt SE AZ. Ee sas RESEo ra A Ad AS E. q - : era a a SS STR NTOS Sa e e ' 2 ão pigs à, do DB Ae BE - e E bio SE E é 
7 EAN E Aos AA RA i Ed “Aspas ENS na ci Fito ea ceia o ee ne Rn» EXE: AA IEE 3 EE da : 

sentar trabalhos , montar oficinas, etc, como que pen- 
       

sando a SS SE O. Brasil. ML sas sESECSSIRADS Lia 
à - ã EE A ANA A Ras rá E Santa, Ele: Siesçio 3 cs 

. a AESA rs ARES coa — bia, da rr = — “ ao Sra E e. ESTA ETTE e, = Ze — 5 ao 

6 too O era SOIL Ba" Md 7 feno, id —n—. ——— ante” Poa x” EE E o Eos - E a TEcAmbaTo =. Er me PESO 

RRTANTE 

SS olroutto! a nternaeional de PES oderaa que existe no   mundo. O projeto não foi viabilizado. E, assim, o casal 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

e   

  

  Folha de informação rubricada sob n.º. 

  
  

  
  

  

do ne / (a) 

Interessado: 

Assunto: 

decidiu morar na "residencia". Isto explica a estra- 

nhesa da planta, o excesso de serviços, a abundância 

de comodos que extrapolam aquilo que seria um pro- 

grama doméstico; seria, por assim dizer, um mi$to de 

residência e hotel. Por 1sSsSO, pouco sentido Taz Loma> 

la como base ou como algo que pertencesse a um posse 

vel acervo de residências paulistas; isto ê, podemos 

formar um acervo mas não uma coleção - uma vez que se 

trata de coisas diferentes entre si. Desta forma, po- 

demos dizer tranquilamente que esta casa nada tem a 

ver com as casas de Bratke ou de Rino Levi ou de Ar- 

tigas. Isto nao passaria de um simples arrolamento. 

  

A arquiteta lina Bo Bardi, chegou ao Brasil em 

1947, acompanhando seu marido que fora chamado pelo 

senhor Assis Chateaubriand para fundar e dirigir o 

Museu de Arte de São Paulo. Seus primeiros trabalhos 

foram montagens de exposições importantes para o Bra- 

sil: Max Bill, Saul Steinberg e Calder. Fora a arqui- 

teta que projetara a sede do Museu à rua 7 de Abril. 

Súa formaçao enquanto arquiteta e designer, em muito 

escapava aquilo que poderíamos chamar de a formação 

convencional do arquiteto. Vejamos: formada pela Fa- 

culdade de Arquitetura de Roma, iniciou sua atuação 

profissional com Gio Ponti; paralelamente trabalhava 

como colaboradora de revistas de importancia tais como 

"Domus", "Aria D'Italia", conforme pode ser visto no 

curráéulo, a pagina 40 deste processo. Ainda durante 

a II Guerra ocupava um posto importantissimo em Domus     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

S6 
  Folha de informação rubricada sob n.º 

do nº / (a) LE rf. 

Interessado: 

Assunto: 

  

ao lado de Carlo Pagani. Deste modo, a nosso ver, a 

atuação da arquiteta sempre esteve num angulo de visao 

distinto daquele professado pelos arquitetos brasileli- 

ros. Basta ver que entre nos, raros foram os arquite- 

tos que se dedicaram a montagens de exposições ou que 

desenvolveram alguma teoria ou participação museograá- 

fica de peso. Não que não tenha havido: simplesmen- 

te o problema da atuação do arquiteto nao era visto 

dentro dessa area, área das artes, um ninho de burgue- 

ses e gran-finos, enfim, alguém poderia dizer. 

Vendo as coisas da cultura por um outro angulo e, 

possivelmente, pensando as relaçoes do Brasil por um 

viés não convencional, o projeto da casa do Morumby 

nao poderia ser menos convencional. Sua implantação 

sugere a tipica implantaçao das casas rurais brasilei- 

ras, com aproveitamento da situaçao de meia-encosta; 

Assim sendo, o volume, preponderantemente horizontal 

como que se projeta acima do chao; Sua sustentaçao se 

faz por intermedio de pilotis em tubos aço "Manessmann".. 

Ficam assim, como se fossem "palitos" que reforçam a 

impressao do volume que "paira", Essa area de chão 

serve de acesso para o pavimento superior que e O ni- 

dal da residência propriamente dita. A relaçao da es- 

cada metálica com o piso e com a vista que, poderia 

lembrar à da escada da casa-grande, do porao alto ao 

pavimento de moradia, entretanto, dificilmente poderia 

ser feliz. Penso que estamos mais proximo da Ville 

sSavoye do que da casa mineira. Em seguida, os acêssos     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º .. rá Bea 

  

  

do n. / . (a)     

Interessado: 

Assunto: 

nos levam-ao salão, onde nos reencontramos com a pai- 

sagemçãO interessante é que, à despeito de a paisagem 

ser o ponto marcante desse projeto, é seu tema básico 

como vemos em tantos projetos de arquitetura brasilei- 

ra, o modo de tratá-la é em tudo diferente. Aqui temos 

uma paisagem envolvente; um verdadeiro elemento de 
  

cercamento entre o individuo e a linha do horizonte. 

Não é o fascínio da vista que se descortina como uma 

esplanada: é como estar na mata; o lugar é o mato. É 

como se esta condiçao não causasse aos proprietários 

o mesmo tipo de embaraço que normalmente causaria a 

qualquer brasileiro, sempre tao arredio de suas pro- 

prias raizes. 

Técnicamente falando,a casa também não faz parte 

das tematizaçoõoes brasileiras: não há um discurso ide- 

ologico que justifique o emprego de determinados ma- 

teriais: o emprego do aço, nos pilotis, nas escadas, 

não visa um discurso que não seja formal. Tudo que a 

arquiteta faz e formal: a paisagem (hoje mata), a es- 

trutura, o modo dos espaços, tudo se formaliza. Nada 

. - - nos 
ha de pejorativo. E, alias, muito interessanteVYéncon- 

trarmos com um artista que não vê a necessidade de 

ficar se explicando o tempo Lodo. É assim mesmo, des- 

de o primeiro instante de encontro com a casa, um mo- 

mento poebico: 

Assim, por "a" mais "b", não será fácil provar 

a existência de muitos pontos de contato entre a ar- 

quiteta e os arquitetos brasileiros, ao menos para 

essa obra que estamos tratando. Mais tarde, bem mais     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º 

  do n.º í (a) 1   

  

  

  

Interessado: 

Assunto: 

tarde, quando a arquiteta projetou o MASP, na avenida 

PaúlilSsta, ai sim, teriamos um outro tipo de discurso 

2 montar. Mas esse não é O caso da casa do Morumby. 

Quanto à coleção de obras de arte que estao em 

seu interior, temos uma serie de aspectos a salientar. 

É um número de obras de arte e de outros objetos, Lais 

como mobiliário antigo, objetos curiosos, que não se 

pode pretender arrolar "de imediato"» Seria preciso 

que tivéssemos um funcionário especialmente lotado 

para esta finalidade: arrolar, anocar tudo que visse 

e isto, com certeza, teria que ser feito com à ajuda 

de Lina e Pietro. Há algumas coisas notáveis: um Goya, 

que retrata um sobrinho de D. Joao Vl, brasileiro, 

um infante (que seria, aqui entre nos, no mínimo curi- 

oso), um icone bizantino, um gouache de Picasso, uma 

enorme escultura de mármore,romana do L século, res- 

taurada no seiscentos - segundo o professor, há refe- 

rências museologicas interessantes a seu respeito; No 

tocante à parte de mobiliário, encontramos diversos 

tipos de arcas de varios períodos do renascimento e 

tambem encontramos cadeiras e mesas com ricos desenhos 

em marchetaria, etc. EM termos de design teríamos os 

diversos desenhos de cadeiras da arquiteta - alguns 

verdadeiramente muito bonitos. 

Por fim, em nossa modesta opiniao, há um passo 

inicial que deve ser dado que é o tombamento da resi- 

dencia Bardi, por seus méritos arquitetonicos e em 

OD. 
seus ocupantes que prestaram relevantes 

serviços a arte e a cultura no Brasil. O passo se-     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

Folha de informação rubricada sob n.º . f EE   

do n.º Z (a) [AN 

Interessado: 

AsSsSuUunto: 

guinte, estaria articulado com a forma através do 

qual se pretende montar a fundação que receberia 

as doações em obras de arte, conforme manifestou-se 

o professor Bardi em carta recente. Mas, para que to- 

das as cautelas sejam um pouco abrandadas, chamamos 

a atenção para o fato de que se tratam de doações, 

fato -ate certo ponto raro entre nossos coleciona- 

dores. 

São Paulo, 1 de LNÍG se 1986 

VI Da/ 
arquiteto Marco Antonio Tabet 

    
  

; — 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

e 

  Folha de informação rubricada sob n.º 

P.CONDEPHAAT 24938 86 ) 
O de sessmcana (A 

J d 

Interessado: LINA BO BARDI 

Assunto: Tombamento da Casa de Vidro, situada à rua Gal. Almério 
de Moura, nº 200, morumbi, Capital. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 1º DE SETEMBRO, 1986 

ATA Nº 726 
  

e abertura de processo de tombamento dos bens moveis. 

l - À DT para as providências cabíveis. 

GP., 05 de setempro de 1986 

  

     MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

JIMÉI1CA,   

O Egrégio Colegiado deliberou, por unanimidade, o tombamento da 

"Casa de Vidro" situada à Rua Gal. Almério de Moura nº 200, nes 

ta Capital, de propriedade de Pietro Maria e Lina Bo Bardi, pre 

vendo ainda a construçao de uma area para biblioteca e auditorio 

F 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 38 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

e o 

CONDEPHAAT 

  

  

Ofício GP-1117/86 

P.CONDEPHAAT-24938/86 

Sao Paulo, 09 de setembro de 1986. 

Prezada Senhora, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria aque 

O Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueologico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT . em sua 

sessão do dia 1º de setembro, Ata nº 726, decidiu aprovar o tomba 
mento da "Casa de Vidro", situada à rua Gal. Almerio de Moura nº 

200, nesta Capital, de sua propriedade, prevendo ainda, constru 

cão de uma area para biblioteca e auditório e abertura de process 

de tombamento dos bens moveis. - 

Em conformidade com a legislação apli 

cável à espécie, mais precisamente, às disposíçõoes contidas nos ar 
tigoS 142, parágrafo único, e 146 do Decreto 13.426, de 16/3/79,a 

deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura, ,definitiva 

mente, a preservação do bem, ficando, portanto, proibida qualquer 
intervenção no imóvel que possa a vir descaracteriza-lo em termos 
de destruição ou alteração. 

Nos termos do Artigo 143 do supramen 

cionado Decreto nº 13. 426, de 16/3/79, terá Vossa Senhoria a partir 

do recebimento deste, o prazo de 15 (quinze) dias para contestar a 

proposta do Colegiado, antes que a mesma seja ratificada pelo SE 

cretário de Estado da Cultura, por intermédio da publicação da Re 

“soluçao de Tombamento na Imprensa Oficial. 

ÃO ensejo, apresentamos a Vossa Senho 

ria protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente, 

  

    

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Ilma Senhora 

LINA BO BARDT 

Rua Gal. Almério de Moura,200 
CAPITAL 

CEP 05690 

JM/l6a, 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

P.CONDEPHAAT- 24938/86 

Sao Paulo, 09 de setembro de 1986 

Senhor Administrador, = 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria cuº= 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Historicr-. 

Mm Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT em sx   sessao do dia 1º de setembro de 1986, Ata nº 726, decidiu aprovar 

O tombamento da "Casa de Vidro", situada a rua Gal. Almério de uv: ; = 

ra nº 200, nesta Capital. ÃO 

Em conformidade Wom a legislação apl: 

cável à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nos er 

tigos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13.426,de 16/3/7º, 

a deliberação do Conselho aprovando o tombamento assegura,definit: 

vamente, a preservação do bem, ficando, portanto,proibida qualquer 

intervenção no imóvel que possa a vir descaracterizá-lo em termos 

de destruição ou alteração. 

Ao ensejo, apresentamos a Vossa Senro   ria protestos de estima e consideraçao. 

Atenciosamente, 

  

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

Ilmo Senhor, 

MIGUEL RIZZO 

DD. Administrador da Regional do Butanta-PMSP 

Rua Ulpiano da Costa Manso, 20l 

CAPITAL 
- — 

500.000 - 11-984 3 : Impr. Serv. Gréáf. E -- 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULIURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 
  

  

Oficio GP 1119/86 

P.CONDEPHAAT 24938/86 

” Sao Paulo, 09 de setembro de 1986 

Senhor Delegado, 

Vimos comunicar a Vossa Senhoria aqu= 

o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histo- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAA! 

em sua sessão ordinária do dia 1º de setembro de 1986, Ata rn: cs 

Co 726, decidiu aprovar o tombamento da "Casa de Vidro" situada = = 

* e. e ' 

rua Gal.Almerio de Moura nº 200, nesta Capital. 

Em conformidade com a legislação apL.i 

cável à espécie, mais precisamente, às disposições contidas nºs 

artigos 142, parágrafo único, 144 e 146 do Decreto 13.426, << 

aa
 

E 
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16/03/79, a deliberação do Conselho aprovando o tombamento as- 

segura, definitivamente, a preservação do bem, ficando, porta” 

s 
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to, proibida qualquer intervenção no imóvel que possa a' vir 

descaracteriza-lo em termos de destruição ou alteração. 

AO ensejo, apresentamos a Vossa Ser=o 

ria protestos de estima e consideração. 

  

Atenciosamente, 

: MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

  

Sennor 

Dr. Roberto de Eres Marques Carvalho 

DD.Delegado Titular do 51º Distrito Policial 

Rua Mário Tavares, 200 

CAPITAL 

CEP 05371 

500.000 - 11-984 | Impr. Serv. G = LE, 
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Proc. Condephaat 24938/86 

  
ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO nº O6 DE 19 DE JANEIRO DE 

JORGE DA CUNHA LI] 

TADO DA CULTURA, no uso de suas atribuições 

do artigo 1º do Decreto-Lei nº 149, de 15 de 

Decreto 13.426, de 16 de março de 1979, 

Considerando: 

- à Singularidade 

tonico e paisagistico da "Casa de Vidro", co 

arquiteta Lina Bo Bardi; reconhecida e publi 

brasileiros e internacionais; 

. - seu significado 

da em que foi pensada como parte de um proje 

va criar um Instituto de Arte Contemporanea 

sf: 

- à existencia de 

de arte, de mobiliario, de design e de obje 

vida da residencia; 

- à àtuação cuitu 

Pietro e Lina Bardi nos meios artísticos bra 

uma das mais importantes arquitetas do Pers 

dadores e diretor do Museu de Arte de São Pa 

co de Arte. 

RESOLVE: 

Artigo 1º - Fica 

de Pietro Maria e Lina Bo Bardi, conhecidas 

Morumby com a "Casa de Vidro", situada à Rua 

ra, 200, nesta Capital. 

Artigo 2º - fica 

do Patrimonio Historico, Arqueológico, Artis 

Estado autorizado à inscrever no Livro do To 

em referência, para os devidos e legais efei 
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vigor na data de sua publicação. 

SE 

19 DE JANEIRO DO ANO DE 198 

  
ore, CUNHA [LIMA 

Secretario dá Cultura 

CMAXBS Yeçto | UOL, 

Pita NAVA EG GE 
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do primeiro designado, constituírem a respectiva Comissão de Sind!- 
cáncia, destinada à apurar fatos constantes do Processo IAMSPE 
754/87, devendo, ne prazo de 30 dias, apresentar relatório dos traba- 
lhos realizados, assessorada pela Procuradoria Jurídica do IAMSPE 
Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação 

(013) 

Despachos do Superintendente, de 14-1-87 

Deferindo: 

Os pedidos de Inscrição Facultativa constantes nos Processos 

IAMSPE: 3. 064/68 — Cartório do Registro Civil e Anexos de Joanó- 
polis, 10551/R86 — Antonio Luiz Benedan: 10680/86 — Armando 

Padilha Júnior: 11014/8€ — Luiza Turano Costa; 11134/86 — Ricar- 
do Mancini. 11199/86 — Lazaro Ribeiro: 11292/86 — José de Mar- 
chi; 11317/86 — Victório Piccolo; 11 386/86 — Archimedes Minucci; 
11398/86 — Cleonio de Aguiar Andrade Filho; 11437/86 — Helvi- 
dio Pedroso de Oliveira: 11486/86 — Waldomiro Pereira Nunes; 
11489 — José Milled Haspo 

Os pedidos de Cancelamento de Inscrição constantes nos Proces- 
sos IAMSPE. 10978/86 — Maria Aparecida Gomes de Toledo; 
11006/8B6 — Amélia Miranda Lenarduzzi; 11130/86 — Marilisa Aze- 
vedo Pereira Bertolt: 11269/56 — Josquim José Cardia; 11270/86 — 
Olga Canatto Nogueira: 11215/86 — Dolondina Pires Pereira. 

Indeferindo: Os pedidos de Inscrição Facultat;va constantes nos 
Processos JAMSPE: 9504/86 — Loide Alves Moreira Trabulsi; 
10758/86 — Wanderiey de Campos; 11250/86 — Arltet Ritter. 

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO 

Resurnos de contratos 

Processo lamspe 9.757 /86 

Contratante — IAMSPE 
Contratada — Construtora Marcos Pereira Ltda. 
Natureza — Execução das obras e serviços de reforma da sala de Ra- 
diodiagnoóstico do Pronto Socorro do HSPE" F.M.O. 
Valor — Cz$ 261.891,39 
Prazo — 60 dias a partir de 23-12-86 

Processo lamspe 8.578/86 
Contratante — JAMSPE 
Contratada — Engeman Construção Civil e Serviços de Manutenção 
Ltda. 
Natureza — Execução das obras e serviços de reforma da cobertura do 
prédio Principal do HSPE — FMO (16.º pavimento). 
Valor — Cz$ 381.122,00 

Prazo — 75 dias a partis de 29-12-86 
Julgamento de Licitação 

Foi afixado no quadro de avisos da Seção de Compras do lamspe, 
à Av. Ibirapuera,, 981. 2 seguinte classificação de julgamento: 

Processo IAMSPE 10.109/86 
Tomada de Preços 013/87 
Item 1— 1 º — Henkel S.A. Indústrias Químicas. O prazo para 

interposição de recursos será de acordo com a legislação vigente. 
Aguardar Homologação. 

: E lã Fit 

Artigo 1.º — Fica tombado como bem cultural de mnteresse 
histórico-arquitetônico., o conjunto de edifícios Kagai Kognwu Kabusha- 
ki Kaisha na cidade de Registro, marco significativo remanescente da 
colonização japonesa implantada nas primeiras décadas deste séculc 
na Região do Vale do Ribeira, com finalidade de apoio ao desenvolv: 
mento econômico da região. 

Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histór- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
ver no Livro do Tombo compertente o bem em referência, para os devi- 
dos e legais efeitos. 

Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
bliicação. 

Resolução 5, de 19-1-87 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-lei 
149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 
1979, resolve: 

Artigo 1 º — Fica tombado como bem cultural de interesse his- 
tórico o acervo da Estrada de Ferro Perus-Pirapora, incluindo material 
rodante e instalações (linhas férreas. oficinas e equipamentos de 
apoio, bem como outras instalações). último remanescente em funcio- 
namento em nosso País de um conjunto completo de ferrovia em bito- 
la estreita, testemunho dinâmico nos dias de hoje da história do de- 
senvolvimento industrial e suas consequências em nosso Estado. 

Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histór)- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo auror!- 
zado a inscrever no Livro do Tombo competente o bem em referência, 
para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. i 
  

  

Trabalho 

Resolução, de 19-1-87 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-lei 
149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 
1979, considerando: 

a singularidade do projeto arquitetônico e paisagísitco da *Casa 
de Vidro"', concebida em 1951 pela arquiteta Lina Bo Bardi; reconhe- 
cida e publicada em periódicos brasileiros e internacionais; 

seu significado histórico, na medida em que foi pensada como 
parte de um projeto cultural que visava criar um Instiruto de Arte 
Contermnporánea de alto nível no Brasil: 

à existência de um acervo de obras de arte, de mobliário, de de- 
sign e de objetos que são parte da vida da residência; 

2 atuação cultural marcante de Pietro e Lina Bard! nos meios 
artísticos brasileiros, ela como uam das mais importantes arquitetas do 
País, ele como um dos fundadores e diretor do Museu de Árte de São 
Paulo, editor e crítico de Arte, resolve: 

Artigo 1.º — Fica rombada 2 residênica de Pietro Mariz e Lina 
Bo Bardi, conhecidas pelos moradores do Morumby como a Casa de 
Vidro, situada à Rua Gen. Almério de Moura, 200, nesta Capital. 

Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
ver no Livro do Tombo competente o bem em referência, para os dev!- 

dos c legais efeitos 
Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 

blicação. 
  

  

Secrelorno 

Aldo Marco Antonio 
  

GABINETE DO SECRETÁRIO 

CENTRO DE RECURSOS HUMANOS 
Despachos da Diretora de Serviço, de 19-1-87 

Aurorizando: 

Carlos Luiz Campana, RG 1.356.543, nomeado para o cargo de 
Médico 1, do SQC-IHI, padrão 12-A, da EV.7, T.]., instituída pela LC 
247-81. 30 dias de prorrogação do prazo de sua posse, 2a partir de 19- 
1-87: 

Iracema de Góes Moraes, KG 4.322.605, nomeada para o cargo 
de Médico 1, do SOC-III, padrão 12-A, da EV.7, T.]., insuituída pela 
LC 247-81, 30 dias de prorrogação do prazo de sua posse, a partir de 
19-1-87 i 

  

Cultura 
Secreiario 

Jorae Cunha lima 

  

  

GABINETE DO SECRETARIO 

Reso:ução — SC — GPS 1/87 
Aprovando as seguintes Tabelas de Alterações Orçamentárias: 
U.D. 12.01.01 — Tabelse 001/87 
U.D.12.01.C4 — Tabela 002/87 
U.D.12.01.05 — Tabela 002/87 

U.D.12.51.096 — Tabela 904/87 

U.D.12.01.08 — Tabela 005/87 

Resolução 2, de 19-1-87 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-lei 
149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16-3-79, resol- 
ve: 

Artigo 1.º — Fica tombado como monumento de interesse 
histórico- arquiterônico-cuitura! o edifício teatral sito à Rua Brigadeiro 
Machado 71 nesta Capital, onde esteve sediada a “Sociedade Paulista 
de Beneficência Guglieimo Oberdam”"', por se tratar de exemplar ar- 
quitetónico do final do século que por suas características se classifica 
como amostragem paulistana típica de sua época e cuia Importância 
tende a ressaltar com o desaparecimento dos exemplares equivalentes 
caso existentes em São Paulo. 

Artigo 2.º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Arqueológico, Arústico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 
ver no Livro do Tombo comperente o bem em referência, para 95 devi- 
dos e legais efeitos. 

Artigo 3.º -— Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação. 

Resolução 3, de 19-1-87 

O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1.º do Decreto-lei 
149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 
1979, resolve: 

Artigo 1.º — Fica tombado como bem cultural de interesse 
histórico-arquitetónico, o edifício conhecido como Teatro Municipal 
de São João da Boa Vista. situado à Praça da Catedral 22, nessa cida- 
de. exemplar de casa de espetáculo característico do início do século 
em nosso Estado, construído na fase de expansão econômica do Mu- 
nicípio com base na cultura cafeeira, que propiciou considerável apri- 
moramento à nível sócio-cultural na cidade e região, cujos reflexos se 
mantérr e merecem estímulo. 

Arrigo 2 º — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histór!- 
co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a inscre- 

vei no Livro do Tombo competente o bem em referência, para os deyvs- 

dos e legais efeitos. 
Artigo 3.º — Esta Resolução entrará em vigor na data de sua pu- 

blicação 

Resolução 4, de 19-1-87 

O Secretário da Cuirura, nos termos do arrigo 1.º do Decreto- lei 

149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 de março de 

1979. resolve: 

  

Despacho do Secretário 

Processo SC 02396 /83 — Orquestra Sinfônica Juvenil do Litoral. 
Bolsa de estudos para compor o quadro daquela orquestra. À vista do 
que consta dos autos, homologo o resultado da seleção realizada pelo 
Departamento de Artes e Ciências Humanas, desta Pasta, para fins de 
preenchimento de vagas existentes na Orquestra Sinfônica Juveni! do 
Litoral. 

Processo SC 5.827/86 — Pinacoteca do Estado — Empréstumo de 
Obra para 2 Fundação Bienal de São Paulo. À vista do parecer da dou- 
ta Consultoria Juí ídica, e nos termos do disposto no artigo 87, inciso 
VI, alínea “bb”, do Decreto 20.955/83 e do artigo 1249, da Lei Civil, 
aurtorizo o Departamento de Museus e Arquivos DEMA, a proceder o 
empréstimo das obras O Porco, Passagem de Humaitá (estudo) e Peru 
Depenado, de que cuida o processo. 

Processo SC 2.296/83 — Orquestra Sinfônica Juveni! do Litoral. 
Bolsa de Estudos para compor o quadro daquela Orquestra. À vista do 
que consta dos autos, Homologo o resultado da seleção realizada pelo 
Departamento de Artes e Ciências Humanas, desta Pasta, para fins de 
preenchimento de vagas existentes ma Orquestra Sinfônica Juvenil] do 

Litoral. 

Termo de Disirato 

Em 15-1-87, nesta Capital, na Rua Libero Badaró, 39, compare- 
ceram as partes de um lado o Estado de São Paulo, pela Secretaria da 
Cultura, neste ato representada pela Diretora da Divisão de Ádminis- 
tração Abigai! Gonçalves, doravante denominada simplesmente Se- 
cretaria, e de outro lado a firma Seg-Máqg. Comércio e Serviços Ltda., 
com sede na Rua Silveira Martins, 115, 5.º andar, São Paulo, CGC 
63 056.592/0001-83, neste ato representada por Rubens Surita, sócio 
cotista, RG 2.870.250, CIC 170.420.468-20, residente e domiciliado 
na Rua Davi Hume, 10, Vila Mariana, daqui por diante denominada 
simplesmente Contratada na preseriça de duas cestemurnhas abaixo a25- 
sinadas, resolvers aficmar o presente distrato do Contrato 3/86, fir- 
mado em 22 de maio de 1986. 

Cláusula Primeira — Fica, à partir de 15-1-87, rompido o Con- 
trato 3/86, firmado em 22-5-86. 

  

Esportes e Turismo 
Secretário 

Sérgio Barbour 

  

  

COORDENADORIA DE ESPORTES E RECREAÇÃO 

DIVISÃO DE ESPORTES 

Portaria C.E.R. 3/87 

O Coordenador de Esportes e Recreação, tendo em vista a realiza- 
ção do Calendário Esportivo da Divisão de Esportes, expede = presente 
Portaria que convoca os funcionários, servidores e condidados, para 
.prestarem serviços na Final Estadual Futebol Dente de Leite a ser reali- 
zado na Cidade de Presidente Prudente, no periodo de 24 a 31 de ja- 
neiro de 1987, 

Coordenação Geral — Mário Giorgis Neto 
Assistente — Jose Alfredo Alonso. 
Supervisão Técnica — Remo Botto Neto. 
Chefia — José Roberto A. Cunha, Antonio Carlos Morbio. 
Secretaria e Controle — Maria Elizabeth Barreto, Dorival Tavares 

da Silva, Ivanilda Pereira de Oliveira, Laércio Arruda Ferreira. 
Transportes — Irineu dos Reis, Fernando Peres Soler. 
Tesouraria — Walter Figueiroa, Marco Antonio Santiago 
Alimentação — Walter Pellogia, Nelson Benedito Veiga 
Auxiliar de Alimentação — Edna Maria Basseti, Leonora Ribeiro 

de Lima, Honorato Amorim Alves, Ana Maria de Lima. Mirna Maria 
de Souza, Ormindo Alves Oliveira. 

Manurenção — José A. do Rego Barros, Irineu Benedito, Francis- 
co Flora. 
  

    1º DELEGACIA DE ENSINO 
DE SANTO ANDRE 

Rua Campos Salles, 401 
Centro — Santo André     
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO :     
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INT.: LINA BO BARDI 

ASS.: Tombamento da Casa de Vidro, situada a Rua Gal. Américo de. 

Moura, nº 200 - Morumbi - Capital. 

  

Ao STA para registro de inscrição no. 

Livro de Tombo e arquivo. 

GP/CONDEPHAAT, 22 de Janeiro de 1987. 
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Inscrito no Livro do Tombo 

Histórico, sob o nº264, p. 69, 

MARIA RITA MAN-“CINI 

Bibliotecá-ia Chefe de Seção 

Técnica - Substituta 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO fr 
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AO STA: | 

Segue Resoluçoes de areas envoltorias do Conselho Municipal do Pa- 

trimonio Historico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo - 

CONPRESP, para anexar aos respectivos processos de tombamento abai- 

xo relacionados: 

- Resoluçao nº 21/92 - Parque Tenente Siqueira Campos (Trianon): 

- nº 20/92 - Museu de Arte de Sao Paulo - MASP; 

= nº 19/92 = E. E.P.G. Rodrigues Alves: 

- nº 18/92 - Casa das Rosas; 

= nº 17/92 - Sitio Mo :rinhos; 

= nº 16/92 - Casa de /idro (Morumbi): | 

= nº 15/92 - Casa do jertanista: 

= nº 14/9 - Casa do Banceirante (Butanta); | 

io nº 13/€t - Sino locaili:ado na Igreja de São Geraldo: | 

 - nº 127: - Obras de Arte da Carela do Hosrvital das c1T- 

nicass; 

7 nº 11/92 - Tumulo d> Jilio Frank. 
: 
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CONSELHO MUNICIPAL DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 
CULTURAL E AMBIENTAL DA CIDADE DE SÃO PAULO 

  

(57 
NPRESP co = 

RESOLUÇÃO Nº 16/CONPRESP/92 

Regulamenta à área envoltória da Casa de Vidro, no 
Bairro do Morumbi, e dá outras providências. 

O Conselho Municípal de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo 
(CONPRESP), por decisão unânime dos Conselheiros presentes à 
reunião extraordinária de 13.07.1992, nos termos da Lei nº 
10.032, de 27 de dezembro de 1985, com as alterações 
introduzidas pela Lei nº 10.236, de 16 de dezembro de 1986, 
e 

Considerando que O imóvel denominado Casa de Vidro - 
bem tombado "ex-officio" pela Resolução CONPRESP nº 05/91 - 
localiza-se em área cujo zoneamento vigente estabelece 
normas adequadas à preservação de sua ambiência; e 

Considerando à necessidade de racionalizar as ações 
das diversas instâncias da administração pública na 
aprovação de projetos e obras nessa área envoltória,   

  

RESOLVE 

Artigo 1º - A área envoltória da Casa de Vidro, 
imóvel localizado à Rua General Almério de Moura nº 200 
(CADLOG 11563-0), Bairro do Butantã, está contida no 
polígono definido pela intersecção dos eixos da Avenida 
Morumbi (CADLOG 14267-0), Rua Leonor Quadros  (CADLOG 
11777-3), Rua República Dominicana ( CADLOG 22761-7), Rua 
Lourenço de Almeida Prado (CADLOG 75247-9), Rua General | 
Almério de Moura (CADLOG 11563-0), Avenida Barão de Campos 
Gerais (CADLOG - 04049-5), Rua Nabih Assad Abdalla (CADLOG 
39782-2), Rua Bandeirante Sampaio Soares (CADLOG 17707-5), 
projeção da divisa lateral direita da área da Capela do 
MKorunhi e divisa lateral direita da área da Capela do 
Morumbi, conforme Planta nº 0%, que inteora esta Pesolvução. 

Artigo 2º - As diretrizes para intervenções nos 
LC lotes localizados nesta área envoltória são aquelas 
: definidas pela legislação urbanística municipal vigente 

nesta data. 
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Artigo 3º - Nesta área envoltória serão submetidos à 
aprovação prévia do CONPRESP os projetos relativos à: 

  

I - Obras viárias em logradouros localírzados 
no interior do perímetro descrito no Artigo 1º; 

II - Alterações na legislação urbanística municipal 

III - Obras que envolvam alteração na vegetação 
À de porte arbóreo e ajardinamentos existentes 

| nos lotes e logradouros; 

Artigo 4º - Os órgãos municipais competentes ficam 
autorizados a expedir alvarás para obras nos lotes 
enquadrados nesta área envoltória, dispensada à aprovação 
prévia do CONPRESP, ressalvado O disposto no Artigo 3º. 

Artigo 5º - Esta Resolução entrará em vigor na data 
de sua publicação. 

São Paulo, 13 de julho de 1992. 

Ai A dedo 
Déa Ribeiro Fenelon 

Presidente - CONPRESP 
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CASA DE VIDRO 
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INSTITUTO LINA BO e P.M. BARDI 

São Paulo, Ol de agosto c 

MCF/sap —- 2/6/9853 

ão 

Dr.José Carlos Ribeiro de Almeida 

Presidente do CONDEPHAAT 

Frrezado senhor, 

DO Instituto Lina Bo 2 P.M.Eardi, é uma sociedade civil 

sem fins lucrativos, criado por Lina ED e Pietro Maria Eardi 

com objetivos de difust%o cultural através de publicações, 

exposições, cursos, ciclos de palestras, apoio à projetos 

culturais de interesse público, bolsas de estudo, e 

divulgação e preservação da obras de seus criadores. 

Dentre as atividades do Instituto está sendo organizado 

D arquivo Lina Eu Eardi, que contém desenhos originais, 

manuscritos e fotos de seus trabalhos, que após à 

catalogação será aberto à pesquisa. 

Solicitamos à V.Sa. autorização para nosso estagiário, 

CLiíicero Ferraz Cruz, pesquisar e tirar xerox de documentos 

relativos a Casa de Vidro/São Paulo, Museu de Arte de São 
— oa 

Faulo Assis Chateaubriand — MASP e Estação 

  

Guanabara /Campinas para o enriguecimento do arquivo Lina Eo 

Eardi. 

Certos da possibilidade de sermos atendidos, 

antecipamos nossos agradecimentos. 

Cordialmente, 

LS To A A 
Marcelo Carvalho Ferraz 

1/BISS Consselhairo 

Nlcebr e mealrcao/22-8-95 
CAceEe+x 

Rua General Almério de Moura 200 

05690 080 São Paulo SP 

tel/fax (011) 844 9902 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

CONDEPHAAT 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO 

CERTIDÃO Nº: 0015 

   
Nos termos do Provimento nº 7/84, de 09/03/84, da Corregedoria 

Geral da Justiça, CERTIFICO, para os devidos fins, que o Senhor Secretário de Estado da 

Cultura, em consonância com o decidido pelo Egrégio Colegiado em sua Sessão Ordinária 

de 01/09/86, Ata nº 726, baixou a Resolução nº 06, de 19/01/87, pela qual foi tombada a 
RESIDÊNCIA DE PIETRO E LINA BO BARDI localizada na Rua Gal. Américo de Moura 
nº 200, Bairro do Morumbi, nesta Capital, estando o mesmo devidamente inscrito no Livro 

de Tombo nº 264, conforme dispõe o Artigo 139, do Decreto Estadual nº 13.426, de 
16/03/79. 

São Paulo, 15 de agosto de 1.995.    
JOSE CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

12.00.00.3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP 
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E3 9 RLGSIRO dE TOLOS. É OOCUGGÃOS 
Av. Paulista, 1499 - Ci, 52 - Fone! 289 64490 

APRESENTADO HOJE, PROTOCOLADO E REGIS- 
Tr LIAERER 

    

  

  

  

  

Geraldo José Flitaal Cúria - Oftolal 
Escreventes Autorizados: 

Darcy Aivos da Siiva Cunha - Cristiano Aseunção Duario == 

  Takoi cagee 
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Fen valer nolul 279%, devidos ao Estado, 20% devidos as IPES” 
SELOS E TAXAS RECOLHIDO POR VERBA 

(Isento de Emols.Custas e Contribuições, 
Art. 20, Lêi Est. 4.476 de 20/12/84. 
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